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CARTA 

DE EDIFICAÇÃO, 

Em que fe referem 

OS GLORIOSOS TRABALHOS 

DOS MISSIONÁRIOS 

da Companhia de JESUS , 

NA MISS AM DE MADURE, 

E maravilhosos fucceffos , que Deos nel- 
la obrou no anno de 174^ 

AMiíTaÓ de Maduré , abundante nefte 
anno de 174J, como em os paliados, 
dos mayores trabalhos , fértil de pro- 
dígios , e converloês , ló padece a 
falta de Operários. Saõ nove fomente 

os Sacerdotes, que ícmêaô a doutrina Evangélica 
neíla taó dilatada vinha do Senhor. 

O P. Salvador dos Reys , Superior de 
toda a Miflaó , cultiva o campo Varrugapaten- 
fe , o qual, entre outros , fe augmentou, e tem 
fru&ificado com aflaz admiraçao. Neíle cam- 
po , e no ligar, a que chamai) Cotavazel, cer- 
ta mulher principal , e de geraçaò Natrcmaquea, 
com ouvir a b^aõ cos livros efpiriiuaes, fe 
abrazou no defejo de rectbtr a luz Evargeli- 
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ca, deteftando com toda a refoluçaó as trévas 
da idolatria, que antes cegamente amara. Pro- 
curou logo o poder do Inferno com todas as 
máquinas , e artifícios apartála do propoíito , e 
determinação , a que fe reíolvêra; por quanto 
apenas ella começa a aprender as oraçocs dos 
Chriflaós, quando ciye íeu marido gravemen- 
te enfermo, lançando repetidas vezes pela bo- 
ca copioío fangue. Os idólatras naó ló murmu- 
ravaó entre fi , mas também lhe lançavaó em 
rofto, que da ira dos Deoíes defprezados pro- 
cedia toda a doença do marido enfermo- Os pa- 
rentes , e até o meímo marido, primeiramente 
com affagos, e rogos , logo com afrontas r e 
ameaças forcejavaó pela reduzir aos antigos de- 
lirios. Naô foy menor o empenho de certo en- 
cantador, e facerdote dos idolos , a quem nos 
annos paliados tinha fuílentado, e favorecido 
muito eíta enganada mulher. Efte lhe promet- 
teo com toda a confiança, naó fó de a perle- 
guir com os feus feitiços , e artes magicas, com 
que de todos era temido, mas também de lhe 
tirar a vida, fe naó voltaíTe ás íuperftiçóes, 
que deixara. Porém quanto mais fe accendiaô', 
e augmentavaó todos eftes combates , aífim dos 
domeílicos , como dos eílranhos , tanto mais oí- 
tentava a famofa mulher a conílancia , e firme*- 
za dé feu invencível animo. Poem-íe a cami- 
nho com o marido enfermo , a quem finalmen- 
te períuadio, que bufcaíTe na noiía Igreja Var- 
rugapatente a faúde, aífim do corpo, como da 
alma; porém desfillecendoefte no meyo da jorna- 
da, naó desfalleceo o animo da confiante mu- 
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Iher, que vencidos todos os obflaculos, que a 
detinha?) , e perturbações, que a embaraçava?), 
chegou á noíTa Igreja, deíejofa de profeflar já a 
Religiaõ Catholica , a que tanto anhelava. Aqui 
fe fez muito admirar a ancia, deítreza , e dili- 
gencia, comqella aíliítia d explicação do Cathe- 
cilmo , e a compaixão, e lagrimas, que a acom- 
panhava?) , quando aprendia os Sagrados Myíte- 
rios da Paixaõ, e Morte de noílò Redemptor. 
Finalmente infiruída bem nos Mvfierios da nof- 
fa Fé, e preceitos da ReligiaÓ Catholica, foy 
bautizada , pondofe-lhe o nome de Maria, com 
o qual fe coníiderava exceílivamente engrande- 
cida , e por extremo honrada. Grande foy a 
luz da verdade , que illuítrou o entendimento 
deita ditoza mulher ; de tal forte, que era to- 
da a materia da fua admiraçaó o haver nas al- 
deias vizinhas á noíTa Igreja idólatras, fendo aí- 
íim , que tinhaõ repetidas vezes diftinta, e cla- 
ra noticia da noffa Religiaó. Parecialhe impof- 
fivel, que houveíTe homens taÓ cegos, que naÓ 
viíTem a mefma luz, tendo tanto á maô quem 
lhes abriíTe os olhos. 

Neíte mefmo tempo, e lugar certa ve- 
lha de naçaó Parreá , achando fe no ultimo pe- 
rigo da vida, recebidos os Sacramentos da Igre- 
ja , fe vio banhada de huma tal confolaçaór 

que lhe parecia eítar já gozando dos inexplicá- 
veis, e faborozos gòílos da Bemaventurança , 
e naó ceifava juntamente de louvar, e admirar 
a charidade, com que os noílos Padres acodiaõ 
ao primeiro aceno de qualquer, que delles ne- 
ccílitava, fem excepçaõ, ou diflinçaô alguma 



de pefToas, e caftas. Neila Refidencia, álem 
daqjellas peíToas , que no ultimo artigo da vi- 
da foraó bautizadas , aflim pelos Cathequifias, 
como por outros íeculares , bautizou o P. Mif- 
fionario adultos 73 , meninos 479. 

O P.Joaõ Bautiíla Bigaglia, que fegun- 
da vez occupa o cargo deViíitador, tem a feu 
cuidado a Refidencia Conocopcnfe. Neila Re- 
fidencia Agathaó , de geraçaó Retti , de quem 
no anno paíTado efcrevemos o muito , que pa- 
deceo pela Fé, fendo injuriofamente defpojado 
da grande opulência de feus bens, e obrigado 
a viver huma pobre , e defprezivel vida , expe- 
rimentou eíle anno mudança na fortuna , naó a 
tendo na Religiaó. Defpojdraó os Turcos do 
governo da Cidade a Tirunamanalur , de quem 
os pays de Agathaó, gente principal, e idóla- 
tras , fe aproveitavaô para provar, e amartellar 
a confiancia , e invencível animo deíle bom Chri- 
ílaó. Naó durou muito Tirunamanalur, que, deí- 
pojado do governo, acabou em breve tempo a 
vida. Entaó fe lembrou a Clemência Divina de 
premiar ao perfeguido , e confiante Agathaó; 
pois naó ló fe vio rcftituido á fua antiga, e 
muita riqueza , mas também áquelle gráo de 
honra , de que injuftamente fora privado, íuc- 
cedendo a Tirunamanalur no governo da Cida- 
de, e de toda aquella Província, com alegria, 
e naó menos emolumento da Chrifiandade, tro- 
cando fe de forte as maós , que já os inimigos, 
e perfeguidores de Agathaó o veneraó, têmem, 
e reconhecem por árbitro das luas fortunas , e 
felicidades. Deita forte remunera a Providencia 
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Divina a conflancia , e Fé dos Chriflaos. 
O Governador de huma aldeia , a que 

chamaÔ Paravelur , ardendo em ira , e furor con- 
tra os Chriflaos; porque reculáraõ conftante- 
mente concorrer para certa fefla do demonio, 
nada deixou de mover, que pudéfle ajudar a ex- 
tinguir naquella aldeia o nomeChriflaõ; mas 
a immóvel conflancia daquella Chriflandade mal- 
logrou todas as máquinas , e intentos do pérfi- 
do Governador, que naó perfiflio muitos dias 
na temerária refoluçaô, que tomara; pois poí- 
fuindo o demonio a huma fua irmã , e atormen- 
tando a por horriveis, e inexplicáveis modos, 
fe vio elle obrigado, para a livrar da vexaçaô, 
que padecia , a darlhe licença para acodir á noí- 
fa Igreja Conacupenfe, e a coníentir fe aliflaí- 
fe nas bandeiras de Chriflo, profeflando a noí- 
fa ReligiaÕ. NaÓ dilatou Deos o remedio á af- 
flita mulher , que apenas com animo fincéro pe- 
dio fer bautizada , e começou para iflo a fer 
inftruída no Catheciímo , fe reconheeeo logo 
íãa da enfermidade antiga , e livre do demonio, 
que tanto a atormentara. Agradeceo ella a Deos 
o favor recebido, fendo incanlavel depois de 
bautizada no perfeito exercicio da Religião 
Chriflã; e nafi foy menor o agradecimento de 
íeu irmaó o Governador, que de perfeguidor, 
e inimigo, fe trocou em amigo, e fautor do 
Chriflianifmo. 

Aluito tem fido aqui perfeguidos alguns 
Neofytos pelos íeus mefmos domeflicos idóla- 
tras, que por palavra , e obra daô baflante ma- 
teria á fua paciência. NaÓ podem fofrer os idó- 
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latras, que nos dias feftivos ceifem os Chri- 
ílaós de todo o trabalho , e caminhando longe 
das fuas aldeias, e caías, frequentem a noira 
Igreja , afim de confeífirem as fuas culpas , e 
fe fortalecerem com a Sagrada Cõmunhaõ do 
Corpo de Chriíto; mas quanto mais padecem 
os bons Neofytos por efta taõlanta , e pia cau- 
fa , tanto mais fe aviva nelles o defejo de cum- 
prirem com os preceitos, e doutrina da Ley de 
Deos, que profelTaó. 

Falleceonefte anno certo Chriftaó , por 
nome Sittanande, tendo vivido mais de cem an- 
nos , o qual antes da fua converlaó era dos prin- 
cipaes da feita de Andi Efta cafta Andi he hu- 
ma certa religião de homens os mais infignes 
em fomentar as íuperftiçoês dos ídolos, e em 
exercitar a arte magica. O modo, com que fe 
fuftentaó , he ordinariamente extorquindo por 
todos os meyos elmólas á medida da fua vonta- 
de, e cobiça, uíando para ido de certas canti- 
lenas, alaridos, e clamores, que acompanhaõ 
com o fom, ou eftrondo de vários inftrumen- 
tos. Bautizou fe Sittanande no tempo do Ve- 
nerável P.Joaó de Brito, e até o ultimo da fua 
vida períeverou conftante, aífiin em procurar a 
faúde, e perfeição da fua alma, como em tra- 
balhar com incanfavel zelo, e cuidado na con- 
verfaõ dos idólatras, e na redução dos Chri- 
ítaós ao modo de vida mais ajuftado, e faô nos 
coftumes. Foy varaó igualmente eftimado por 
Fieis, e infiéis; porque alem das fuas muitas, 
e famofas virtudes , e de perfeverar (empre no 
celibáto, fabia com perfeição fete línguas: a 
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Canarina , que era a pat ria , a Tamulica , Ma- 
labarica , Tclunghica , Narailica, Arabica , e 
Portugueza. O leu modo de veftir era como o 
dos nollos Padres , que andaó por efte fertaõ. 
Paitio Sittanande para os montes de May fur, 
Jevado 16 do defejo de converter aquelles idó- 
latras , que ainda naó conheciaó o nome Chri- 
itaó. Aqui fe achou improviíamente aflaltado 
de huma grave doença , que em breve o poz 
no ultimo perigo da vida. EntaÓ os mefmos 
idólatras , íem que porilíò recebeíTem paga , an- 
tes com animo liberal, e compafíivo, o trouxe- 
raó ora huns , ora outros de aldeia em aldeia 
até a Igreja Cunencuricienfe , aonde, recebidos 
os Sacramentos com fumma ternura, edevoçaô, 
deo a íua ditoza alma ao Creadon 

Muito mais noticias, que eítas, nos man- 
daria o P. Bigaglia , fe le naó viire embaraça- 
do com huma grave, e moleftiífima doença, 
que o impoílibilitou por alguns mezes , naó fó 
a fahir da cafa , mas também a levantar-fe da 
cama. Efta caíta de doença he, ctmo julgo, 
defconhecida pela mayor parte, dos que naó fa- 
hirâó ainda da Europa. Eíles póvos lhe chamaõ: 
Narapu-cilandi'. ido he: inchaçaó, ou tumor 
dos nervos ; e os Portuguezes: Bicho de Ormuz. 
Os Tamulenfes , porque muy faltos de percep- 
çaó, tem para fi erradamente, que Narapuci- 
landi he huma porçaõ de algum dos nervos, 
ou totalmente feparado, ou que totalmente fo- 
bre-abunda entre os outros. Eíla doença coílu- 
ma principalmente aííaltar as juntas, e partes, 
aonde faõ mais vaflcs, e frequentes os nervos 
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do corpo humano. Antes que efte bicho fe dei- 
xe perceber, fe occulta debaixo da pelle, enrol- 
cado deníamente em muitas voltas, e ou com 
o afpero do corpo , ou com os duros , mas in- 
vifiveis dentes, arormenta miferavelmenre os 
nervos, a que eflá vizinho. Alguns ha, que com 
unturas muito quentes o mátaõ; porém todos 
aquelles dias , que o bicho já motto gafta em 
fe corromper , de forte, que polia fahir do cor- 
po , o atormenta com exceflivas dores , fucce- 
dendo muitas vezes , que á roda da parte of- 
fendida fe géraó da corrupçaõ defte outros mui- 
tos bichinhos da mefma efpecie. Os que na6 

uerem expòrfe a efte perigo, ufando de me- 
icinas mais íuaves, e brandas, o obrigaó a 

fahir á pelle; e tanto que elle apparece, ( he a 
fua grolfura, como a de hum fio, e o compri- 
mento excede ás vezes a medida de dez cova- 
dos) fem alguma violência o vaó extrahindo 
pouco a pouco, fegurando o, e prendendo-o 
todos os dias com hum muy tenue , e delgado 
preguinho, para que íe naô torne a recolherão 
corpo. Se fuccede extrahir-fe inteiro, ceíía lo- 
go toda a dor, e recupera faiíde a parte leia; 
mas fe quando fe extrahe acontece dividir-fe , ou 
romper-fe, fica a parte ainda encerrada molef- 
tando por muitos mezes ao enfermo. Perdem 
muitos com efta cifta de bicho o ulo de pés, 
e maos , ou fícaó fcntindo neftas partes do cor- 
po tal debilidade , e fraqueza , que vivem fem- 
pre coxos, e mancos, fuccedendo a alguns o 
perder a vida, ou com a vehemencia das dores, 
ou com a corrupçió dos membros. Padeço o 
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P. Bignglia nefie anno eila enfeimidade, geran- 
dolelhe na extremidade da canella da peina ei- 
querda cinco deíles bichos : quatro fe lhe extra- 
hirafi felizmente; mas o quinto morreo dentro 
na mefma canella, aonde lie fecou , e desfez de 
todo; porém com eílar aífim impoífibilitado o 
Padre por alguns mezes, naó deixou de bauti- 
zar adultos 91 , meninos 272. 

No primeiro de Janeiro começou o P. 
Domingos Madeira a cuidar da Igreja Calpe- 
lenle; mas retardou o leu grande zelo a conti- 
nuada guerra, que fe moveo entre o Principe 
daquella Regiaó, e as tropas Turcas , a qual du. 
rou até o fim do anno- Corrêraó os Turcos ef- 
ta Região roda , e inteiramente a deftruiraõ. Pu- 
zéraõ taõ difficultofos, e cheyos de perigos os 
caminhos aos mercadores , que lhes ficava qua- 
fi impoíhvel o vir á nofla Igreja fem fe expo- 
rem a c .hir nas maós dos Turcos , que rouba- 
vaó , e deípojavaõ dos feus bens a quantos en- 
contravaõ , levando comfigo cativas algumas mu- 
lheres das terras , que talavaõ. Para as refga- 
tar concorriaõ os pays , e maridos com a quantia 
de dinheiro, que os melmos Turcos lhes pediaó; 
mas efies recebendo aos pobres, e afflitos pai- 
zanos com ameaços, e açoites, os deípediaó 
fem as mulheres , que pertendiaó remir com o 
refgate contratado- O mefmo Padre, para ef« 
capar das maõs , e tyrsnnia defies cruéis tolda- 
dos , andava de huma para outra Igreja por eí- 
condrijos , e rodeyos dilatados, expoltolempre 
a hum manifefio perigo de vida. Por efia caula 
bautizou o P. Madeira adultos fÓAO, men. 266. 
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( 12) 
O P. Bernardo Gomes trata da RefiJen- 

cia Ayampettenfe , na qual teftenrunha o mef- 
mo Padre ter Deos obrado algumas couzas di- 
gnas de toda a admiraçaó. Começáraó os Chri- 
ftaós a femear a terra de certa aldeia, quando 
já muitas feáras eftavaõ (azoadas. Zombavaó al- 
guns idólatras da fimplicidade, e pouca perícia 
dos lavradores Chriftaós. Eftes naÔ negavaõ fer 
já paíTado o tempo da (ementeira ; mas confia- 
dos na Omnipotência Divina, affirmavaó, que naó 
haviaõ de ver fruftrado o (eu trabalho, antes fim 
remunerado com huma abundante colheita. Naó 
faltou Deos em premiar a fé defies Chriftaós, 
fatisfazendo os leus defejos, e trabalhos, naó com 
pequena admiraçaó dos idólatras , que os inful- 
tavaó. Na herdade de hum Chriftaó, chamado 
Joaõ, faziaõ os ratos grande efirago nas eípi- 
gas com notável detrimento das feáras. Cheyo 
efte de huma grande confiança, pedio a Deos, 
que fizefle fahir das fuas feáras , e herdade a 
todos aquelles bichos roedores. Naó tardou mui- 
to, que naó coníeguifie o defpacho da íua pe- 
tiçaõ , ficando livre defta faminta praga. 

Na aldeia de Chiremur certo homem de 
eafta Parreá padecia huma vehemente dor de ou- 
vidos mas apenas fupplicou a Deos lhe conce- 
defte laúde , quando íem mais demora começou: 
a experimentar a melhoria delejada. Outro da 
mefma cafta , vendo-fe afflito com o Narapu ci* 
landi, recorreo a Deos por meyo de certo vo- 
to, que fez , e logo, íem applicar alguma outra 
medicina , fe achou livre das vehementes dores, 
e grande tumor, que o moleftava. No lugar de 
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Vaypur, conhecendo-íe certa mulher inficiona- 
da de veneno, com fazer oraçaõ a Deos recu- 
perou a íaúde, fem outro algum antídoto , ou 
remédio. Da família de certo idólatra, chamado 
Utendi, natural de Tirumachur , tinhaó talleci- 
do já duas peífoas de febre maligna, e íeacha- 
vaó as demais poífuídas da mefma enfermidade. 
Recorreo o idólatra ao Deos dos Chriílaõs pa- 
ra confeguir a faúde dos de íua cala e logo 
efles começáraó a convalefcer *, mas naõ bailou 
eíla repentina convalecença na faude , para que 
o idólatra, indigno de taó grande beneficio, 
melhoraíle na Fé; porque conhecendo o poder, 
e miíericordia do verdadeiro Deos na faúde, que 
os feus recebêraó, naõ quiz receber em fi, e em 
fua cafa a Fé do mefmo Deos, que os farára. 
A brevidade, com que eferevo, me obriga a 
callar muitas outras maravilhas, que notou o 
P. Gomes com toda a meudeza, e diligencia» 
Bautizáraõ íe neíla Refidencia adultos 1-38» me- 
ninos 204. 

Na Rcfidecia Camienayquenpacienfe ten? 
o P. Leonardo Jaques experimêtado lempre prom- 
pto o patrocinio , e foccorro da May de Deost 
a primeira vez junto á feíla de Todos os San- 
tos , e morando o Padre na aldeia de Gruquel- 
patti, aonde íe venera hum templo com a in- 
vocação da Senhora do Rofario. Dilcorriao, 
roubando toda aquella Região, bandos de la- 
droes, que chegáraó naõ fó a afialtar, e fazer 
preza nas calas vizinhas á Igreja, mas também 
a entrar dentro delia. Acodio a May de Deos 
pela fun Gaia, e pela do P. Miílionaiioj pois 
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C14) 
nem os ladroes oufiraó entrar neíla, fie indo con- 
tigua á Igreja, nem leváruó peça alguma da Igre- 
ja , em que tinhafi entrado. A íegunda vez toy 
junto da fefta da Natividade , a ilidindo o Padre 
na Igreja Camienavquenpacieníe. Deftacou fedo 
exercito Turco hum efquadraó, que a ferro, fo- 
go, e latrocínios deftruía todo «quelle domínio 
fugeito ao Regulo Ettapanaiquen. Didava (ó mil 
e quinhentos pálios da noíTa Igreja eite bando de 
falteadores, ateando fe cada vez mais nelles o 
furor, e crueldade. Polfuía já a todos os Chri- 
ílaós o pavor, e medo , de que veriaó cedo rou- 
badas , e deftruidas com a Igreja todas as luas ca- 
fas, e aldeia. A Virgem Senhora da AHumpçaó, 
a quem era dedicado o templo , e a quem aquel- 
les Fieis cordealmente amavaó , lhes pagou bem 
ede (eu amor, e devoçaó , defviando o efqua- 
draÓ dos Turcos aílim da Igreja, como da aldeia, 
emqeraó já naó menos temidos, que elperados. 

Os principaes moradores de certa aldeia 
pertendêraô com toda a efficacia , que alguns 
Chriílaõs recebeífem as cinzas confagradas ao de- 
mónio, as quaes elles fazem excremento de hu- 
ma vaca. Para confeguirem efte íeu intento ufa- 
raó primeiro com os Chriftaós de aífagos , e cari- 
cias , que vendo nada aproveitavaó, convertêraó 
em ameaços , e deíles paíláraõ logo aos açoites , 
e tormentos , de que fó ceflaraó , quando já naó 
havia forças nos algozes para os continuar. Ven- 
ceo a conftancia dos Chriliaós toda eíia tormen- 
ta, e pondolhes os idólatras por força nas cabeças 
as facrilegas cinzas , elles com todo o deíembara- 
ço as íacodiaõ , e lançavaó de ÍI , defprezando-as 



naó fó pelo que emfieraó, mas também abomi- 
nando as, como a contagio o mais perniciofo e 
detefiavel, pelo íacrificio do demonio, que re- 
prefentavaó. Certo Principe idólatra ordenou 
aos feus criados íè preparalíem para o acompa- 
nhar no dia, que tinha deftinado a celebrar hu- 
ma fefta ao demonio. Era do numero dos criados 
hum Chrirtaõ, igualmente refoluto, que obfer- 
vante da Ley, que profefíava , e fern recear a ira 
do fenhor, lhe affirmou o naó acompanharia na- 
quella jornada, ein que tanto perigara a vida eter- 
na de íua alma. Ella repolla naó podia deixar de 
acender muito a ira do idólatra , que ameaçou ao 
criado o cafligaria com a mayor aípereza , fe naó 
executable, o que elle mandara ; irias o refoluto 
Chrifiaó refpondeo ao irado amo , que eftava taõ 
prompto a fefrer a mais cruel morte, como de- 
terminado a naó emprender aquella jornada para 
os templos , e fefias do demonio. Parece , que ef- 
ta repofla intimidou ao idólatra , que por entaô fe 
abfleve dos açoites , e fupplicio ameaçado , e dei- 
xou depois deiníifíir na execuçsó do que ordena- 
ra. Certo pay de famílias com fua muiher, e fi- 
lhos íe bautizou , levando-o muito a mal todos os 
mais parentes , os quaes defejofos de fe vingarem 
defle bom Neofyto, perfeguíraó de tal forte com 
feitiços a todos os feus filhos , que começáraõ eí- 
tes a padecer logo huma taó obftinada phtifica, 
que de todo os reduzio a hum deplorável eítado. 
O afllito pay, attribuindo a doença dos filhos mais 
aos feus peccados , que á perfídia, e odio dos pa- 
rentes , cuidou primeiro em tazer huma boa con- 
fílíaó , e depois em levar para fua cala algema 
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peça, ou dadiva Sagrada ; e recebendo do P.Leo- 
nardo efcrito em huma cédula o nome de Santo 
Ignacio de Loyóla , o poz na íua porta com toda 
a té, e confiança no Santo Patriarca. Calo pro- 
digiofo ! Começáraó logo os filhos a experimen- 
tar melhoria na doença , que padeciaó , e em bre- 
ve tempo convalefcêraó perfeitamente, reftituin- 
do fe a huma íaúde firme, e permanente. NaÕ fo- 
raó poucos os prodígios, que teftemunha o P. 
Leonardo ter obrado o Santo Xavier por meyo 
da íua agoa benta; mas aífim o Catálogo de to- 
dos eftes , como algumas outras couzas, nos rou- 
bou o tumulto da guerra, em que ardêo aquella 
Região , e Chriftandade. Bautizáraô fe nelta Re- 
íidencia adultos 147, meninos 337. 

O P.Jacob Thomas Rolfi tem a feu car- 
go a Refidencia Marravenfe. A todo efte dilata- 
do paíz poíluío eíte anno huma fome taó horro- 
rofa, que obrigou, allimos Chriftaós, como prin- 
cipalmente aos idólatras , a bufcar o precifo fuf- 
tento nos Reynos eftrangeiros. Por efta caula fe 
diminuto notavelmente a frequência dos Chriftaós 
na Igreja , e o numero dos Candidatos da Fé, e 
eftóla nupcial da Graça; mas em nada fe dimi- 
nuto , antes fe augmentou o trabalho do P. Rofli, 
A efterilidade da fome, e falta de mantimentos 
produzio no paíz grande numero de doenças, 
de forte , que era obrigado o P. Rolfi a adminif» 
trar os Sacramentos a mais de noventa enfermos, 
diftantes muitos Jelles da Igreja dous , e tres dias 
de jornada, fendo efta diftancia caula de fallecer 
algum doente fem os receber , quando já o Pa- 
dre íe tinha polio a caminho , o que caufava ao 
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mefjmo huma dor , eaffl.çaó incomparável. Na6 
deixou com tudo o P. Roífi de tirar naó pequeno 
fruto , e alegria de todas eftas fadigas , affliçóes, 
c trabalhos. 

Certa mulher Chriftã foy dada em matri- 
monio deíde a primeira idade a num Senhor idó- 
latra , e até á de oitenta annos viveo fempre apar- 
tada do grémio da Igreja , e da Fé , que no Bautif- 
mo profeíTára ; mas naó perdco de todo o affe&o, 
e lembrança par3 com a Virgem Senhora, em que 
depois efteve todo o feu remedio, e amparo. Che- 
gou finalmente a ultima enfermidade , e entaõ a 
May de Mifericordia lhe influio hum ardente de- 
lejo de purificar a fua alma no Sacramento da Pe- 
nitencia , e lhe concedeo para ifto a cõmodidade 
fufficicnte. Pedio a enferma mulher licença a feu 
filho para chamar a cafa o Sacerdote dos Chrif- 
taõs; e zombando elle da petiçaó da mãy com af- 
peras palavras, lhe fignificou, que nem o luftre 
da fua geraçaó , nem a grandeza de íua caía per- 
mittia o entrar nella ©Sacerdote dos Parreás , e 
o ferem porifio contados entre os defía caíla. Nao 
defiftio a afflita máy da fua petiçaó , antes com as 
lagrimas nos olhos fe lançou de joelhos aos pés 
do filho; (efte he o coílume, que fe ufa neftas Re- 
giões , quando fe ajunta aos rogos a ultima effica- 
cia ) e abraçando aomefmo filho pelos pés, lhe 
tornou a pedir com toda a infiancia a defejada li- 
cença , de que neceflitava , para attender pelo re- 
medio de fua perdida alma. Ccropadeceo-fe o fi- 
lho das lagrimas da máy, annuindo finalmente aos 
feus rogos debaixo daccndiçaô, de que fio no ul- 
timo pingo de vida leria chímr.do o Padre: que 
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efte viria com todo o fegredo, e que depois de 
morta , feria queimado o feu cadaver á maneira, 
e coftume dos feus antepafíados. Augmentou-fe a 
doença, e fazendo íe evidente o perigo, defpa* 
chou o filho hu.n proprio á Igreja de Sarigani, 
diílante trinta e quatro mil paííbs. NaÕ achou o 
menfageiro alli o Padre , a quem a lua charidade 
levara a acodir a outro enfermo , e caminhou pa- 
ra o encontrar mais vinte e dous mil pálios. In« 
formado o P. Roífi do perigo da enferma , correo 
a (ua cafa a toda a prefia , e adminiílrandolhe os 
Sacramentos da Penitencia , e Extrema-Unçaõ , 
falleceo no mefmo dia, para começar a viver em 
eternas felicidades; mas naõ acabou com a morte 
defta mulher a providencia de Deos , e o patrocí- 
nio da Virgem May. Tinha ella fignificado pouco 
antes de fallecer o quanto a affligia a confideraçaõ 
de haver o fetl corpo fer queimado, aoufo, ecof- 
tume dos idólatras j e o filho até entaõ pertinaz 
em fazer a fua mãyeíle funeral, confentio final- 
mente , que a enterrafie o Padre com as ceremo- 
nias , que ufaô os ChriftaÓs; o que Deos logo lhe 
remunerou com hum beneficio afiaz evidente; por 
quanto pouco dias depois, devorando hum grande 
incêndio todas as calas circumvizinhas ás da mu- 
lher defunta ,e já enterrada , íó ás delia perdoou 
n voracidade, e vehemencia das chammas. Fez-íe 
aífim manifefto o prodígio , que Chriítaós, e in- 
fiéis confeflavaó ter Deos obrado; porque o filho, 
fatisfazendo aos piedoíos delejos da mãy, con- 
lentio , que o feu corpo naó foíTe queimado. 

Sahia certa mulher idólatra do templo do 
feu idolo, depois de ver fruílrados todas os facri- 
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fjcios, que lhe tinha feito , para confeguir a íatíde 
de fcu filho enfermo. Encontrou le ella ccmoP. 
Rofíi, que acaío fazia caminho por aquella parte. 
NaÓ tinha a idólatra vifto até entaõ na lua aldeia, 
chamada Trani , femelhante cafta de homens; e 
levada da curiofidade, que a novidade lhe excitou, 
examinou com toda a diligencia quem folie o Pa- 
dre , para onde caminhava , e que emprego o le- 
vará por aquelles lugares. Informada dos vizi- 
nhos de tudo, o que o defejava , volta-fe para feu 
marido com as (eguintes palavras: Efte Sacerdo* 
te, que fem per tender, ou efperar algum lucro, 
mas movido fo do defejo de Joccorrer no ultimo 
perigo da vida aos CbriftaÕs, padece taõ grande 
fadiga (tinha entaó fido abundantiílima a chuva, 
que puzéra os caminhos pantanozos, eimpraticá- 
veis, eo Padre caminhava a pé por entre lodo, 
e agoa, afim de adminiftrar Os Sacramentos a hum 
enfermo) deve certamente ettfttiar alguma verda- 
dadeira Ley , e adorar ao Debs verdadeiro', cbt~ 
ramos logo fem mais dmera d fua Igreja, e 
eu confio, que a Mãy dejle Déos , a quem chamaõ 
MARIA, d ar d fem duvida a faiide , que defè- 
jamos ao noffo filho. Ditas eftás palavras, potm- 
fe a caminho a mulher para a Igreja de Sarigani, 
e apenas, cheya de Fó, começou a fazer as luas ro- 
gativas á Mãy de Deos pela iaude do filho enfer- 
mo , logo efte íe achou laó , ceifando totalmente 
a febre,edefvanecendo-íe de todo a antiga doen- 
ça. Foy evidente , e claro o pfodigiõ , que mctèo 
aflim a mãy, como o pay do menino, já Ía6,a pedi- 
rem o Sagrado Ba utifmo cem toda a lua família. 

Certo Chriftaõ (aflito como n.uitos ou- 
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tros no tempo da fome) feoccupava em delco- 

. brir, e examinar as covas , em que fe recolhiaõ as 
• formigas, para com muita difficuldade fe poder 
fuílentar., e a fua famiiia do alimento, que aquel- 
les próvidos animaes2Ínhos tinhao para íi encer- 
rado. Diminuiaõ-fe cada dia mais eftes pequenos 
celleiros: recorreo entaó o neceífitado ChriftaÕ 
á May de Deos , para que lhe deparafle outro mo- 
do de viver mais cómodo, e abundante para íi, e 
paraosíeus. Feita efta íupplica , fahio ao campo 
a exercitar o antigo , ejà infrutífero minifterio. 
Chega a certa paragem , em que eraó mais vaftas, 
efrequentes as formigas: defcobre o formiguei- 
ro: (calo maravilhofo!) acha alli occultos para re- 
médio da fua cafa algumas moedas de ouro, e pra- 
ta , naõ poucos collares, e outros muitos adere- 
ços dos mefmos metaes. A certo Principe, Se- 
nhor da aldeia Sachragali, morrêraó em breve 
tempo feis irmaõs á força de refinados feitiços. 
Deitavaõ-íe elles á noite com boa , e robuíta lati- 
de, e pela manhã fucceífivanienteappareciaó mor- 
tos; porém o Principe, mais bem advertido em 
bufcar o prelervativo para íemelhante infulto , 
febautizou, e aflim mallogrou todo o invejofo 
trabalho dos feiticeiros, e malditas artes do de- 
mónio. NaÓ approvava efte remedio hum leu cu- 
nhado, que afliftindo na rnelma cafa , e ouvindo 
frequentemente os faudáveis avifos para a fua al- 
ma, recufou fempre trocar pela Religiaó Chriflã 
a íuperfliciofa feita ,que profeíTava. Em hum dia 
recolhendo-fe efte idólatra a dormir depois de 
jantar, e eftando jà entregue ao íono, lhe appa- 
receo o demonio na figura de elefante, que côm 
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os dentes o perfeguia , e maltratava. Acordou el- 
le amedrontado, e para fi gir de taõ deshumano 
hofpede , correo apreíTado para hum páteo ; mas 
até alli o foy perfeguindo o fingido elefante , de 
tal forte , que mal ferido já dos feus dentes o idó- 
latra , cahio desfallecido por terra. Aehavafe no 
páteo hum ChriftaÕ , que fufpeitando, e com 
acerto , a cauía de todo efte frccello , lançou com 
preíla ao pefcoço do proflrado Gentio hum Rofa- 
rio da Virgem Senhora , que fez logo ceflar todo 
o impeto do elefante. NaÕ quiz entaõ o idólatra 
experimentar mais os ameaçadores dentes deite 
feroz, ediabólico animal; antes, poíto logo a 
Cavallo, e íendo guia do caminho omefmo Chri- 
ltaô , fe encaminhou para a Igreja Sariganí, de- 
fe jofo jade receber o Sagrado Bautilmo , que tan- 
to reculára. Procurou odemonio embaraçarlhe a 
jornada , apparecendolhe repetidas vezes na mef- 
ma figura de elefante; mas o mefmo era moítrar- 
felhe o Rofario , que fugir , e pôr fe ao longe ef- 
te monítro do Inferno. Chegado á Igreja, o dei- 
xou o guia , recebendo primeiro delle o feu Ro- 
fario , com que voltou ieguro para a fua aldeia 
de Sancharagali. 

Hofpedou outro ChriftaÓ naquella noite 
em fua cafa ao novo Cathecúmeno , a quem, ef- 
tando no melhor do fono , tornou a apparecer o 
demonio na figura de huma fermofa mulher, e 
acordando o , o levou occultamente para hum vi- 
zinho bofque , aonde entre outras couzas lhe per- 
fuadio com toda a efficacia fe naó fizeífe Chriítaó. 
Amanhecendo o dia ieguinte, e naó achando os 
Chriítaõs ao Cathecúmeno , julgáraõ, que, pouco 
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déftro nos caminhos , andaria perdido no bofque. 
Acodem alii, e o buícaõ , e chainaó com grandes 
alaridos , e vozes : a eílas acodio a toda a prefla , 
e defprczando todos os aftagos , e caricias da fin- 
gida mulher, voltou á Igreja , e defcobrio ao Pa- 
dre todo o enredo , e toccelfo. O Padre lhe lan- 
çou logo ao pefcoço o Rofario , e com efte eftan- 
darte, e infignia da May de Deos ficou livre para 
fempre de todo o poder do demonio, e de todas 
as Tuas artes. He digno de admiraçaó o culto , af- 
fe&o, e religião , com que efte homem, já bauti- 
zado, venera a Virgem Senhora , e o feu fantiífi- 
mo Rolario. 

Outro cafo naó menos admirável fucce- 
deo ao irmaõ da Rainha Marravenie. Tinhaó jà 
acabado a vida com feitiços tres irmaõs defta Rai- 
nha , aos quaes huma frequente vifaõ de toldados 
armados, que por alguns dias com arte diabólica 
fe lhes repreíentava vivamente na fantafia, deixa- 
va taó atemorizados , que até fallecerem viviaó 
em hum continuo pafmo, íem poderem já mais 
refazer-fe com o fono , e com a comida , e bebida 
neceflaria. Começava já o pavor deftes toldados, 
e fantalmas do Inferno a infeftar a hum irmaõ da 
Rainha, chamado Rajadeven. A irmã, e hum ío- 
brinho do Rey feu cunhado , deíejofos de lhe fal- 
varem a vida , chamaõ a toda a prefta ao feu prin- 
cipal Sacerdote, e mais infigne na arte magica, a 
quem ôrdenaó , que com iterados íacrificios , vo- 
tos , e rogativas implore o patrocínio de toas fal- 
fas divindades, afim de livrarem a Rajadeven def 
ta perfeguiçaõ do demonio. Tudo executou o Sa- 
cerdote } mas naó correlpondeo o íuccefio ao de- 



Tejo. EntaÓ a Rainha , confiando com toda a íe- 
gurança , que íbo Deos dos Chriftaõs podia dar 
faúde a feu irmaÓ , facilmente o perfuadío , e fez 
conduzir á nofla Igreja de Sariganí, com naô pe- 
queno ludibrio dos deofes conlultados , e dos Ído- 
los , que íe encontrava*) pelo caminho. Chegou 
Rajadeven á Igreja mais morto , que vivo, fem 
queodeinonio pudéíTe effehuar o embaraçarlhe 
a jornada , ainda que o procurou com toda a effi- 
cacia. O P. Roífi lhe lançou ao pefcoço o Rofa- 
rio da Senhora, que elle recebêra, fendo menino, 
e trocara depois com execranda maldade pela ado- 
raçaó do demonio ; perfuadindo-o a leguir a Re- 
iigiaÕ Chriftã com animo fincéro , a aprender , e 
decorar as orações , e préces dos Chriflaõs, e a 
purificar íe dos muitos, e inveterados peccadoS 
com huma ajuftada , e verdadeira confiflaÓ. Com 
eftes remedios , que faó os melhores para affugen- 
tar o demonio , ficou Rajadeven de todo livre da- 
quellas medonhas fantafmas , com que tanto o 
atormentava o poder do Inferno. Começou logo 
a reflaurar com o fono , e comida as perdidas for- 
ças ; e efcapando da imminente morte, que o 
ameaçava, fe reftituio a huma faude perfeita. De- 
morou-fe entaõ na Igreja por efpaço de quinze 
dias para cumprir com as obrigações de Chriftaô; 
e fazendo hua devota , e fincéra confiflaô, íe reco- 
Jheo a palacio entre os parabéns,e a cõmua alegria 
dos parentes , amigos , e de todos. Eftes benefí- 
cios , sífim do corpo, como da alma , confefla Ra- 
jadeven receber da Virgem Senhora ; porque ain- 
da depois de retroceder da Fé Catholica , e Reli- 
gião Chriflã, confervára íempre inviolável o fan- 
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to coftume de jejuar todos os Sabbados em lou- 
vor, e honra da mefma Senhora. 

Muitos doentes de huma perigofa fogá- 
jem recobrárab a faiíde, de que neceffitavaô , com 
implorar o favor da MãydeDeos, aquém devo- 
tamente recorriaft. E muitos houve, que fendo 
defpojados pelo Rey já de fuas aldeias , já dos 
officios, que íerviaó no Paço , intervindo para 
iffo o odio, e perfídia defeus emulos, confegui- 
raó por interceffaó da Santiílima Virgem o ferem 
reftitutdos aos feus bens, e honrofos cargos. Dei- 
xo de efcrever muitos outros finaes do amor, e be- 
nevolência , com que a May de Deos favorece el- 
ta Refidencia Marravenfe; pois fó corn os referir 
Com a poífível brevidade , crefceria efta Relaçaô 
a hum volume dilatado. Naô tem moftrado me- 
nor empenho na protecção defta Reíidencia o Ar- 
chanjo S. Miguel. Muitos , polluidos de huma fu- 
rioía loucura, com fe encomendarem ao Santo Ar- 
chanjo , ficárao livres defte humor furioío , com 
que o demonio os véxava. Alguns outros doentes 
de alporcas , por interceíTaõ do mefmo Gloriofo 
Santo , confeguiraó inftantaneamente a faude , de 
que os privára huma taô impertinente queixa, com 
admiraçaõ , e pafmo de todos os circumftantes. 
Também o Patriarca S.JOSEPH le tem diftingui- 
do muito no patrocínio defta Refidencia. No 
dominio de certo Regulo , a que chamaó Periá- 
Pandaratam , faltou ao tempo coflumado a chu- 
va, e attribuiaõ os inimigos da nolfa Fé efta fecca 
a huma Capella, t^ue nos annos paíTados tinha o 
P. Rofli erigido a honra defte Gloriofo Patriar- 
ca. Recorrerão os Chriítaós daquellc diítri&o ao 



íeu Santo Patrono , pedrndclhe acodifle pela hon- 
ra da fua Capella , e cicdito da ncílalé, alcan- 
çando de Deos a chuva defejada ; e foy efta lego 
taó copiofa , que excedeo muito os deíejos de 
Chriftaós, e idólatras. 

O Apoftolo SANT IAGO naó fó he ve* 
nerado , mas muy temido tm todo efle domínio > 
e he fé conílante entre Chriftaós , e idólatras, que 
naó deixa o Santo Apoílolo fem caftigo qualquer 
intuito , que fe cõmetta dentro dos limites da lua 
Igreja. Furtou certo ladraó no efeuro da noite 
huma ovelha ao guarda da cerca, que tem a Igreja 
defte Gloiioío Santo , e fegundo a fé, que todos 
tem, elperavaõ , que naó tardaria o caftigo mui- 
to tempo ao oufado ladraó; e aílim o moftrou o 
efteito. Furtou elle, poucos dias depois, algum ar- 
roz da herdade de certo Capitaó idólatra ; mas 
naó fez o furto tanto a teu falvo , que naó viefle a 
fer percebido ; porque tendo pouca cautéla na có- 
duçaó delle para lua cafa, deixou cahir alguns 
graós pelo caminho ; por cujo indicio conheceo 
o Capitaó no íeguinte dia quem folie o malfeitor, 
e mandando aílaltarlhe-a cafa , o prendeo , e or- 
denou depois folie açoutado com duras , e groflas 
varas. Na execuçaó defte íupplicio, que a todos 
parecia demaziado , e fe fazia jà infofrivel ao def- 
graçado ladraó , confeflbu efte íinceramente todos 
os furtos, que até aquelle dia tinha cómettido, 
attribuindo o fer taó facilmente defcoberto, e 
com tanta afpereza caftigado, ao furto da ovelha, 
que tirara dentio dos limites da Igreja do Santo 
Apoftolo. 

A agoa, que o P. Rclfi ccíluir.a benzer 
D com 



(26) 
com o toque de humi Reliquia do Apoftolo do 
OrienteS. FRANCISCO XAVIER, tem obrado 
tantas maravilhas, que fó, as de que faz mençaò o 
dito Padre , enchem o numero de quinhentas cin- 
coentaetres. Por brevidade fó tocarey algumas 
mais notáveis. Hiíma Chriítô, chamada Maria, da 
aldeia de Nemaom, cahindo precipitadamente em 
huma grande cóva, padeceo a deígrâça de quebrar 
a canella de huma perna. Aggravou-íe na cura a 
moleftia, de íortesqueos Medicos a julgáraõ mor- 
tal. A boa Chriflã, vendo»fe taó vizinha i morte, 
procurou com todo o cuidado receber os Sacra- 
mentos da Igreja ; e aconfelhada depois pelo P. 
Roífi , íe encomendou com muita devoçaó por 
oito dias a S. FRANCISCO XAVIER , lavando 
nos mefmos dias com a fua agoa benta a perna 

uebrada, com taô bom íucceífb , que no oitavo 
ia fe levantou fáa , e pode logo andar livre, e 

defembaraçadamente com grande admiraçaó dos 
Medicos ,e mais circumdantes. Na aldeia, a que 
chamaó Illencurri, padecia certo idólatra , havia 
mais de tres annos, huma tal dor nasmaós, que 
lhe embaraçava totalmente o uío delias, até para 
a mais leve, e fácil operaçaô. Outro idólatra na 
aldeia , a que chamaô Achancurri, vivia por mui- 
tos annos tolhido de pés, e maôs , e quafi fempre 
de cama. Ambos eftes idólatras tinhaó tentado 
para a (ua cura todas as artes , que o demonio lhes 
enfinára; mas fempre fem algum proveito. Refol- 
veraó-fe finalmente a beber algumas gottas de 
agoa benta , e nella parece bebêraô a faiíde; pois 
à força de taó efficaz medicina convalefcêraó per- 
feitamente da inveterada enfermidade. A mefma 
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fortuna experimentou certo mercador Gentio, da 
aldeia chamada Talamarangur, devendo á agoa 
do Santo Apollolo o verfe livre de hum grande 
tumor,que o moleflava , tendo dilpendido antes 
fern etteito com Medicos , e com vifitas, e votos 
aos íeus templos,e deoíes grande fóma de cabedal. 

No quarto mez depois do parto fobreve- 
yo a huma idólatra da aldeia Valencurri huma 
Cal contracçaõ de membros em todo o corpo, que 
a deixou fem movimento algum. Os parentes a 
conduzirão á Igreja de Saragani, e bebendo por 
alguns dias da agoa benta , conleguio a faúde do 
corpo , e também a da alma; porque, agradeci- 
da ao favor do Santo , recebeo o Sagrado Bautif 
mo , imitando elte feu exemplo todos os mais pa- 
rentes, aflim por fangue , como por afinidade. 
No lugar de Eluvancottey, certa mulher idólatra, 
que por efpaço de dez annos tinha padecido a no- 
ta de efiéril, deo felizmente d luz hum menino, 
com beber por nove mezes deita agoa. Outra mu- 
lher chamada Joanna, natural da aldeia Canda- 
matica , viveo por alguns annos fem filhos, até 
que recorrendo com toda a devoçaõ, e confiança 
ao Santo Apoítolo , e bebendo por alguns dias da 
lua agoa, fe íentio brevemente pejada , e nnõ me- 
nos , que com dous filhos : nafceo felizmente o 
primeiro; mas o fegundo lhemorreo no ventre. 
Kraõ já paliados tres dias depois da morte do fi- 
lho , e poucos faltavaô para a morte da may, que 
recorrendo outra vez a beber da Sagrada agoa, 
efeapou do evidente perigo de vida, lançando lo- 
go lem dificuldade o feto, já entaó corrupto. Os 
moradores da aldeia Carurcavajel vivi&ô aíflitos 
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(i8) 
com a grande falta de agoa, que padeciaô *, o que 
obrigou a certo Chriítaó , chamado Joaó , a abrir 
hum profundo poço : obra , que os mais velhos da 
aldeia julgavaõ efcufada ; pois tendo feito repeti- 
das vezes exquifitas diligencias por aquelles con- 
tornos , nunca puderaó deícobrir veya de agoa ; 
mas outras foraó as diligencias , e meyos , de que 
ufoujoaó. Eucõmendou o bom fucceílb da obra 
ao SANTO XAVIER,e junto á noite lançou com 
muita fé algumas gottas da fua agoa benta no po- 
ço fecco , e voltando pela manha cheyo da mef- 
ma fé, e confiança no Santo Apoftolo , achou o 
poço tresbordando em viva , e falutifera agoa. 

Na aldeia Cervancutev Xavier, de gera- 
ção Xiana , fendo de idade de dez annos, quiz 
imitar a deftreza de feu pay em lobir ás elevadas 
palmeiras: aparta fe da companhia defte, e fóbe 
a huma das mais altas; mas com a infelicidade, 
quenaó efperava; porque cahindo de repente com 
extraordinário impeto, ficou por efpaço de huma 
hora falto de fentidos , e refpiraçaó , de tal forte, 
3ue já os circumílantes o tinhaõ por morto. Aco- 

io o pay, e abrindolhe a boca , lhe lançou pela 
garganta algumas gottas da agoa do Santo Apof- 
tolo, a que devêo Xavier todo o feu remediou 
porque logoabrioos olhos , pode fallar, e fe le- 
vantou faõ áviftadopovo, que o rodeava. Cer- 
to idólatra, com lhe darem a beber defta milagro- 
fa agoa , fe reftituio ao feu juizo , de que por arte 
do demonioeftava privado. Na aldeia deVehaní 
eftava muy próxima á morte certa mulher, por 
caufa de hum oíTo, que atravefiado na garganta a 

ÍU.Iocava j mas o melmo foy receber na garganta 
huma 



huma gottinha defla agoa , que lançar logo fora 
o olio com evidente milagre. Huma Neofyta da 
aldeia de Parcúlam padeceo por alguns dias hum 
grande fluxo de Tangue, eftando juntamente op- 
primída com agudas dores no ventre. Os idóla- 
tras feus parentes lhe períuadiaó Ter iffo caíligo 
dos deofes , bem merecido pelos ter defprezado, 

■ o qual experimentaria ainda muito mayor, fenaô 
retrocedeíTe , e mudaíTe do propofito , que taÓ in- 
confideradamente tomara. A confiante mulher 
proteílava com toda a firmeza , que fofreria an- 
tes a morte , do que deixar O culto , e veneraçaõ 
do Deos verdadeiro. Igual a eíla refoluçaó foy a 
fé, com que bebeo algumas gottas da agoa do 
Santo Apoílolo, e logo ficou livre de toda a do- 
ença com univerfal pafmo, e confuíaó daquella 
gentilidade, que dantes a infultava. Certo lavra- 
dor Chriítsõ , chamado Francifco, cegou de hum 
dos olhos , e antes de feis mezes perdeo a viíla do 
outro. Ouvira elle dizer muitas vezes , que todo 
aquelle , que em honra de S. FRANCISCO XA- 
VIER celebraíTe com algum particular obfequio 
dez Te ff as feiras continuadas antes da feíla do San- 
to , alcançaria também antes da mefma feíla o def- 
pacho da petiçaÓ , que mais delejaíTe. ObTervou 
o lavrador religiofamente , o que tinha ouvido, 
jejuando as ditas íeffas feiras, e lavando nos meí- 
mos dias os olhos com a Sagrada agoa, pedia ao 
Santo Apoílolo lhe rtílituifle ao menos a viíla de 
hum dos olhos , para com eíla poder grangear o 
íuflento, de que neceílitava. Correfpcndeo o San- 
to aos defejos , e petiçaÓ do lavrador, reílituindo- 
lhe a viíla, que ultimamente perdera. No lugar 



(3°) 
de Camencutey certa mulher cega, com lavar por 
efpaço de quinze dias contínuos os olhos com a 
mefma agoa, acompanhando efia acçaó com hu- 
ma excellente fé, confeguio no decimoquinto dia 
a vifta , que defejav3 , lendo porifiò exceíllva a 
admiraçaõ de toda a vizinhança , que antes a co- 
nhecêra cega. 

Naíceo a certo CapitaóCatholico no pei- 
to huma excreícencia de carne , na figura , e dure- 
za, fcmelhante a hum cravo. l;oy nenhuma a effi- 
cacia dos medicamentos, que íe lhe applicáraó , e 
Corria já o terceiro mez da molefiia , padecendo 
entretanto o enfermo grande affliçaó , e dor , que 
fó pode curar a agoa de XAVIER; porque recor- 
rendo o enfermo ao Santo Apoftolo , e lavando 
por três dias o peito com a agoa benta, ficou li- 
vre da queixa , até áquelle tempo incurável. Naó 
era menos pertinaz certa doença contagiola, que 
padecia huma mulher por mais de vinte e cinco 
annos; mas toda ellacedâo á efficacia da mefma 
agoa , que por efpaço de trinta dias bebeo. Outra 
niulher , chamada Margarida , da aldeia Xangani, 
viveo fete annos taó enferma , que naõ fó lançava 
repetidas vezes copiofo fangue pela boca, mas 
também lhe rcgeitava o eftomago a comida , e be- 
bida quotidiana : pode com tudo a agoa de XA- 
VIER vencer a força de toda efia doença; pois 
no breve efpaço de dez dias , que a bebeo , fe ref- 
tituío a huma íaúde confiante. Certo idólatra ri- 
co , da aldeia de Elancurri, tinha cinfado a Me 
dicina , e os feus falfos deoles , para melhorar de 
huma dureza de ventre taÔ tenaz , que lhe prohi- 
bia a ordinária opeiaçaô por dez, e mais dias* 
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Crefcia cada vez mais a moleflia , ersó inefficazes 
todos os remédios , e certo o perigo da vida , de 
que o livrou a agoa de XAVIER , que apenas be- 
beo , quando fe vio perfeitamente íaô no corpo, 
e pouco depois na alma, recebendo no Santo Bau- 
tilmo a Divina Graça. Andavaó por duas aldeias 
certos Brachmanes, empenhados a livrar da morte 
a humas vacas, tocadas de doença afiaz perigofa. 
Pediraó elles em legredo a huns íeus amigos a Sa- 
grada agoa de XAVIER , e tanto que a Iançáraó 
pela boca daquelles animaes , logo completamen- 
te íaráraõ. Enfermou também hum generofo,e fer- 
mofo caiallo de certo Cavalheiro idólatra , que o 
Rey Marravenle tinha deítinado para feu futuro 
genro. Mandou eíte Príncipe lançar pela boca do 
cavallo a agoa do Santo Apoítolo , fazendo junta- 
mente voto de dar hum eíplendido, e íolèrane jan- 
tar a Cem pobres, fe o Cavallo fáraíle. Naô tardou 
o milagre defejado, e o Principe cumprio fielmen- 
te o voto , que fizera , com a mayor folemnidade. 

Determináraó os moradores da aldeia de 
Elancurri fazer certas feílas, e facrificios ao de- 
mónio, com efperança de confeguirem aílim a 
morte de muitos bichos , que lhes deílruíaó as fe- 
áras. Convidáraó p3ra concorrer com a fua induf- 
tria , e dinheiro para a determinada feita , e facri- 
ficio a hum famolo ChriítaÕ , chamado Xavier. 
Rio fe eíte do feu delírio, e oufadia , e certo do 
prodígio lhes diíTe , que mataria logo todos os bi- 
chos, que occupavaó a fua herdade , fó com a bor- 
rifar com algumas gottas da agoa do feu SANTO 
XAVIER. Os idólatras, cheyos de ira, mandáraó 
vir do pagode de íeus falfos deofes a agoa, que 
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eljes chamaô benta , e borrifando com ella as fuas 
feáras , nem hum fó bicho pereceo. EntaÕ Xa- 
vier , levado da honra do verdadeiro Deos , e de 
feus Santos , diz para os Gentios : Agora vereis, 
que differença ha ja entre a agoa, consagrada ao 
demonio, e a que benze o meti Sacerdote, em honra 
de S. FRANCISCO XAVIER , * quanto Se dif 
tingua o poder de D EOS Omnipotente,a quem ado- 
ro , defjas voffasfalSas, e vã as divindades. Di- 
tas eftas palavras , proftra fe de joelhos , rogando 
huma , e outra vez a DEOS attended pela exalta- 
çaõ , e augmento da nofta Religião , e Fé i e le- 
vantando le , borrifa toda a fua feára com a agoa 
dc XAVIER, e acodindo DEOS aos rogos do 
bomChriftaó, e interceflaó do Santo Apoftolo, 
perecêraô improvifamente todos os bichos , que 
alli andavaó. Os idólatras , vencendolhe o deíe- 
jo de huma abundante colheita a ira , e pejo , que 
os occupava , borrifaó também as íuas feáras com 
a mefma agoa , e com nova admiraçaó vêm mor- 
rer a todos os bichos , ficando aífim livres de taó 
perniciofa praga. Deftruía por outros lugares as 
íementeiras hum copiofo enxame de grillos. Pa- 
ra affugentar efta péfte das íeáras, efcreveo o P. 
Roífi eftas palavras : Verbum caro faâium ejl, 
mandando a hum Chriftaõ puzefte a cédula, em 
que eftavaó efcritas, no mevo da fua feára. Exe- 
cutou o Chriftaó , o que o Padre lhe mandava , e 
fem mais demora íe aufentáraõ logo de toda aque 1- 
la herdade eftes famintos animaes. Coma noticia 
daquelle milagre concorrêraõ tantos Chriftaós,e 
idólatras a pedir femelhantes cédulas, que traba- 
lhando o Padre fem ceíTar, naõ podia ainda aflim 
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íatisfazer a todos , feudo cada dia mayor o cón- 
curío á viíla dos repetidos prodigios , que DEOS 
obrava ; pois o meimo era eollocaríe em algum 
campo huma deitas cédulas , que fugirem logo os 
perfeguidores animaes deite eíiãdarte do Ceo, co- 
mo ie tiveíTem natural antipathíacomas palavras. 

Entre os que aliítáraó os íeus nomes de- 
baixo das bandeiras de Chriíto , merece particu- 
lar menção hum CapitaÕ , o qual ,defejolo de faí- 
var a Tua alma, tinha abraçado fuccefli vãmente, 
e também deiprezado todas as íeitas do Gentilií- 
mo. ProfeíTou depois o Mahometiímo, que tam- 
bém defamparou; e finalmente fazendo hum ma- 
duro juizo , e meudo exame da nofla Rebgiaó , 
julgou íer eíta o único , e verdadeiro caminho da 
íalvaçaõ; pelo que ie fez logo Catholico com fua 
mulher, e hum filho. Bautizou efteanno o Padre 
RoíH 565. adultos, meninos hjj. 

A Refidencia Madurenfe eftá entregue ao 
cuidado do P.Jacobo Hartman. Eíte Padre, de- 
pois de defamparar por tres annos a dita Refiden- 
cia , por caufa das continuadas guerras , pode fi- 
nalmente fazer nella aíTento; mas cem tanto incõ- 
modo, que era obrigado a viver junto á fortale- 
za , expoíto ás inclemências do ár , e moleíto cli- 
ma ; porque a violência , e tyrannia dos íoldados 
tinha entregue ás chammas a Igreja , e cala , em 
que antes refidia. Naó faltou com tudo DEOS em 
fuavizar ao P. Hartman todos eítcs trabalhos com 
conlolaçaó muy particular; pois ainda que naó 
recolhefle outro fruto da fua laborioía vida , baf 
tava para prtmjo de tantas fadigas a ccnveríaó de 
certo hcnum r.cbre, e principal, que fe2 patente, 
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e defembaraçou de todo o caminho aos mais da 
fua carta para abraçarem a norta Religiaó; porque 
até áquelle tempo era elle , que lhes difficultava 
íeguirem as bandeiras do Salvador. Junto da al- 
deia , que da Igreja toma o .nome de Covilur, ha- 
bitava hqm Brachmane, taó poderoio 110 doniinio, 
como ambiciofo de dinheiro. Tinha ella armado 
por varias vezes innumeráveis traições ao P.Hart- 
man, fazendo repetidas diligencias pelo prender. 
Quiz o Padre abrandar, e cativar o animo defte 
avarento, e o pTeícnteou com alguns mimos, ain- 
da que de pouco preço, de tanto agrado para o 
Brachmane, que mandou logo chamar ao Padre 
para o ver, e tratar ; e lhe alíegurou , que cm tu- 
do o havia de patrocinar , e defender com a ma- 
yor lealdade. Mas como a fé defies Brachmanes 
he ainda peor , que a de Carthágo , anda o Padre 
com grande cuidado , e ainda com feu perigo pe- 
los lugares, queertaó na jurifdiçaõ do Brachmane. 

Naó faltáraõ também neíla Rcfidencia al- 
gumas obras prodigiofas, e inuy fuperiores ás for- 
ças da natureza. Certa mulher, com receber o Sa- 
grado Bautiímo , ficou livre do demonio , de que 
ertava pofíéíla. Outra, apertada já por mais de 
hum dia com vehementiífimas dores de parto, íuf- 
peodendo ao pefcoço a imagem de N. S. P.IGNA- 
CIO , lançou Jogo o féto com maravilhofa facili- 
dade. Só com beber da agoa do SANTO XA- 
VIER larou certo idólatra , primeiramente da le- 
pra , e depois de outra nao menor enfermidade. 
Hum menino Chriílaó,bebendo também da mefma 
agoa, confeguio o poder fuftentar-fe nos pés, 
em que de antes íentia notável debilidade. Bauti- 
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zaraó-íe nefta Rcf;denc»a adultos 194, mcnin.Bco. 
O P.Franciíco Homem cuida da Rtfjdtn- 

cia Aurenfe. A mayor parte difta Refidencia eflá 
nosdominios do Grande, e Pequeno Tondamam. 
Nede anno o Grande Tondamam com o pretexto 
de dar a feu fobrinho melhor forma de viver, c 
na verdade com o delejo de dilatar o feu império, 
houve ás maõs por traiçaõ ao Pequeno Tonda- 
mam ; e prendendo o no lugar de Trrumiam , in- 
Vadio todo o feu Império. Foy efte lucceffo de 
grande incómodo para a Chriftandade , aílim por- 
que o Pequeno Tondamam , pofluido do amor de 
huma concubina de feu pay, cuidava pouco , antes 
dei prezava muito os ritos Gentílicos; como por- 
que o Grande Tondamam , ladraó por defcenden- 
cia , era pelo contrario muito inclinado ás íuas fu- 

1 períliçóes, ollentando com quotidianos facníicios 
a lua religião para com os deofes , e com frequen- 
tes lavatórios a pureza dos Brachmanes , a quem 
tinha amor taô cordeal, e taó entranhavel vene- 
raçaó , que nenhuma outra couza defejava mais, 
do que ver-fe adoptado neda tribu , cucada; o 
que finalmente conleguira dos Brachmanes, que 
tudo vendem , e concedem aos candidatos a gran- 
de pezo de ouro. Como era taó affe&o ao Genti- 
iifmo o animo defte Principe, fácil era dilpòlo 
á perfeguiçaõ , que fe originou do fucçeflo feguin- 
te. Hum Brachmane. cunhado do primeiro vali- 
do, palleava com o Governador de Tirumiam , a 
tempo , que paliando á fua vida certo Catholico, 
fez huma grande reverencia ao Governador , e ao 
Brachmane huma cortezia Jigeira. Teve ede a dil- 
tinçaõ no cortejo pela mayor afronta, e logo de- 
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terminou comfígo dedefcobrir, e procurar modo 
de vingança , que o demonio logo lhe deparou 
promptamente ; por quanto defejofo certo idóla- 
tra de reedificar hum templo de ídolos junto ao 
dito lugar de Tirumiam , revelou ao Brachmane 
efta fua determinação , queelle naó íó approvou , 
mas prometteo favorecer com vontade prompta. 
Para ifto declarou ao Governador de Tirumiam 
os intentos do idólatra , perfuadindo o com todâ 
a efficacia taixaíTe aos Chriílaõs , moradores no 
lugar, em certa quantia de dinheiro para a dita 
obra ; ou os obrigaile a fervir , e trabalhar nella 
com as fuas peíToas. O Governador , alem de fer 
homem prudente , era benévolo, e inclinado aos 
Chriftaõs , e poriflo recufou comprazer aosdeíe- 
jos , e perfuaíoês do Brachmane. 

Efta renitência no Governador, e aquella 
falta de cortezia no Chriftaõ, deraó dobrada ma- 
teria á ira do Brachmane , que naô cabendo em fi, 
e no lugar, fe encaminhou apreíTado a palacio. 
Naó lhe foy difficultolo fazer da fua opiniaõ, e 
humor ao fogro , cunhado , e mais Brachmanes, 
poderoíos, e familiares do Principe, que todos 
juntos em hum corpo foraõ á pieíença do Grande 
Tondamam para arruinarem por huma vez a Reli- 
giaô Chriftã. Grandes foraó as blasfémias, que 
vomitarão contra a Ley Santa do verdadeiro 
DEOS , e naó houve genero de maldade, cri- 
me , ou peccado , que naó impuzeftem aos inno- 
centes ChriftaÓs , e ao leu modo de vida , com o 
que alteráraó tanto o animo daquelle Principe, 
que piftou logo decreto para ferem poftas por 
terra todas as Igrejas , que os Chriftaõs tinhaó 
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nos fcus domínios. Efte decreto mandáraô logo 
aquelles inimigos da Fé ao Governador deTiru- 
miam , para que por aquelle lugar começaíTe a fua 
execuçaó. O Governador,na conformidade do de- 
creto, mandou alguns íoldados a arrazVr a Igreja, 
que os Chriftaós no anno paliado tinhaó reedifica- 
do junto á fortaleza com extraordinários gaftos. 
Interpuzeraó eftes o leu requerimento , pedindo 
aoGovernador fufpendeíTe a execução do decreto, 
até voltarem de palacio dous Cathequiftas, que aÉ 
Ji haviaõ recorrido,para confeguir folie revogado. 
O bom, e prudente Governador annuío facilmen- 
te á íupplica interpofta , mandando fazer alto aos 
íoldados. Entretanto o P. Francifco Homem avi- 
fado do perigo , q ameaça a Chriftandade, man- 
da a toda a prefia dous Cathequiftas, acompanha- 
dos de alguns prefentes, ainda que de limitado va- 
lor , para vifitarem ao Principe , e procurarem 
com as ofiertas render, e íocegar aquelle animó 
inquieto, e perturbado; mas fazendo os Cathe- 
quiftas toda a diligencia por fi, e por intervençaô 
de alguns fidalgos Gentios, para ferem admitti- 
dos á audiência do Principe, nunca efta lhes foy 
concedida. Tanta era a imprefíaó , que no animo 
do Grande Tondamam fizera o arrezoado dosBra- 
chmanes í ' 

Naó ficou porém fruftrada de todo efta 
digreílaó dos Cathequiftas; porque tiveraô occa- 
fiaó de penetrar os occultos defignios do Brach- 
mane , primeiro Miniftro , o qual eftava refoluta 
a prender os Chriftaós, e extorquir delles, prezos, 
a quantia de dinheiro , que lhes taixafíe. Com ef- 
ta noticia avifáraó os Cathequiftas por menfagei- 
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fos fecreros aos mais Chtiftaós , para que occulta- 
mente fe retiratrem; o que elles executáraó com 
tanta diligencia , edéftreza, que mallográraó as 
dilpoliçóes do Brachmane, Elie , para praticar o 
feu proj:to , fem que pudeíll* ler percebido , ca- 
minhou para Tirumiam com marchas forçadas , e 
chegando áquella fortaleza, mandou chamar á tua 
prelença os principaes cabeças dos Chriftaós; mas 
deoíe lhe em reporta, que aífimeftes, como os 
mais, te tinhaó inopinadamente aufentado do lu- 
gar. Entaó foy por extremo grande o fogo da ira, 
em que fe vio arder o coraçaó daquelle Minirtro. 
Pertendeo o Governador apagar de todo, ou miti- 
gar em parte ertas furiolas chammas , períuadin- 
do-o com evidentes razoes a mudar de parecer; 
mas a nada fe moveo aquelle pertinaz , eambi- 
ciofo adverfario. 

Nefta taó critica conjuntura offerecêraô 
os Chriftaós a hum déftro Gentio certas moedas 
de ouro , íe alcançafledo Brachmane, que deíif- 
tirteda empreza meditada. Elie , levado do inte- 
rerte, prometteo eífeituar, e concluir de todo efte 
negocio, como (edefejava. Para efte fim entrou 
na fortaleza coin o pretexto de cumprimentar ao 
novo hofpede *, e o Governador, a quem íe naô 
occultava a mediaçaô do idólatra, o convidou a 
cear. Aceitou elle a offerta , e concluída a cea, 
pouco a pouco introduzio a prática acerca da fu- 
ga dos Chriftaós, exaggerando o fummo medo, 
com que eftes andavaó vagabundos pelos bofques, 
e lugares deíertos : a determinação, com que efta- 
vaõ , de fe partarem a Reynos eltrangeiros : que o 
Rey Marravenfe tinha convidado aos Chriftaós 



das grandes aldeias Cembacurri, MardandaJé, e 
Varcapatti, aííinandolhes no feu Revno aldeias, 
e campos para habitarem ; o que movêra também 
os Chriftaõs das mais aldeias a mandarem elpias 
Iccretas ao meímo Reyno, para que offerecida op- 
portuna occaíiaÓ , contratairem também a fua re- 
tirada ; e outras cotizas femelhantes. Ouvio o Bra- 
chmane fufpenfo toda efta relaçaõ do idólatra , e 
parecendolhe naõ era acertado , que o Fifco per- 
defíe os muitos tributos anr.uaes , com que íe en- 
riquecia , por naõ perder agora huma íó multa, ce- 
dêo do empenho , e ordenou ao Governador, que 
convida/Te os Chriftaõs a fe recolherem aTirq- 
miam , certificando-os , que em nada receberiaõ 
dano,eoppreííaÕ dos Miniftros Reaes. Comefte 
laivo condufto voleáraó os ChriflaÓs paraTiru- 
miam, e o Brachmane fe recolheo a palacio, defva- 
necendo fe aflim a perfeguiçaÓ levantada. 

Era já tempo de receberem de DEOS o 
caftigo merecido todos os inimigos , e perfegui- 
dores de noíTa Santa Fé , que naõ tardou á medi- 
da de feus peccados ; porque nefle mefmo anno 
Pandaratam , Principe inferior em forças , movéo 
guerra ao Grande Tondamam , e vencendo-o por 
muitas vezes, o defpojou de algumas aldeias prin- 
cipaes , e varias fortalezas , com grande québra 
da íua fama , e detrimento de feus thefouros. A 
ido fe feguio huma taõ trabalhofa epidemia , que 
eftendendo-íe pelos doininios defte Principe , ti- 
rou a muitos a vida, contando fe entre eftes o 
cunhado de Tondamam , e hum leu irmaõ mais 
moço, que elle íobre tudo amava. Também o 
B/achmane, que , indignado com a falta da corte* 
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z;ia , movêotoda eíta perieguiçaó , experimentou 
o poder da MaódeDEOS, armada para a jufta 
vingança; pois no metino lugar deTirumiarn o 
mandou o Pequeno Tondamam açoitar no roíto 
com humas chinellas, injuria , q alii he a mayor 
de todas.Pareceo aoBrachmane,que acharia cõmi- 
feraçaõ,e modo de vingança em feu apaixonado,o 
Grande Tondamam r poz fe na fua prefença com 
as faces inchadas dos açoites, queixando fe de feu 
fobrinho , que tanto o injuriára ; e quando efpera- 
va fatisfaçaó daquelia injuria, recebeo outra deite 
Principe, que muy feveramente o defpedio , e re- 
prehendeo , admirando fe de que leu fobrinho, o 
Pequeno Tondamam, o deixafle ainda com vida; 
porque fendo depofitario das fuas rendas , tivera 
a oufadia de lhe reftringir, e difputar , o que ha- 
via de difpender nos gaftos ordinários. Delta forte 
humilhou, e abatêo DEOS a foberba daquelle 
pérfido Brachmane. Bautizaraó íe neíta Refiden- 
cia adultos 175", meninos 1298. 

O P. Felis Maria Orti tem a feu cargo a 
Refidencia Elacurricienle. A eíta Igreja tinhaó 
chegado os Padres Salvador dos Reys , Superior 
da MiíTaó , e Domingos Madeira , afim de affiíti- 
rem ás Confultas annuaes , e efperavaó cada dia 
outros dous Padres; quando ao anoitecer hum 
improvifo deítacamento de foldados armados lan- 
çou cerco á Igreja , e cafa. Na manha do dia^ fe- 
guinte apparecêraô dous principaes Capitaes, 
acompanhados de muita foldadefca, que affirman- 
do terem íahido do palacio de Arcelur com ordem 
do Rey para verem , e provarem os cavallos , em 
que tinhaó vindo os Padres , os mandáraó paífaf 
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moílra , ordenando aos picadores , queá força de 
açoites, e feridas os fizeílem dar aprefladas car- 
reiras, e outras voltas, que eníina a arte. Neíle 
tempo hum Cathequiíla, com menos cautéla, ex- 
clamou , que o Regulo era , ou parecia fer meni- 
no no deft jo , que moítrava de ter hum cavallo. 
Elie dito movêo a ira dos Capitães, que íe moílrá- 
raó muy agaílados; mas o verdadeiro motivo da 
fua cólera era , o verem fruílradas as efperanças , 
que tinhaó concebido de brindarem ao íeu Regu- 
lo com a cíferta de algum generofo cavallo. Def- 
pediraó-fe dos Padres com hum chuveiro de op. 
probrios, proteílando fariaõ fabedor ao feu Re- 
gulo , em chegando a palacio , da injuria proferi- 
da pelo inconíiderado Cathequiíla. MandáraÕ os 
Padres em feu feguimento alguns dos Chriílaós 
mais cordatos, para que com varias offcrtas, e rei- 
teradas fupplicas mitigaílem a ira dos Capitães; 
m^s efles nem admittiraó os meníageiros, nem 
• ceitárab os prefentes , que lhes offereciaó. Cref- 
ceo a aífliçaõ com eíla repulfa , e para preoccupar 
o animo do Regulo , mandáraó os Padres a dous 
Cathequiílas a palacio com alguns prefentes, re- 
fugiando fe entretanto o P. Superior , e P. Madei- 
ra, ao anoitecer, nos vizinhos bofques, conílrangi- 
dos dos rogos do P.Orti, que , mais do que o leu, 
receava o perigo , e rilco deíles Padres. Dos Ca- 
thequiílas bu :: foy prezo , chegando a palacio : o 
outro pode evitar a prizaõ , valendo fe da fuga ; 
mas depois de algumas horas mandou o Regulo 
foltar o Cathequiíla , c o admittio á íua preíença. 
Goílou muito com os prefentes , que eíle Jheof- 
fereceo, e em quanto fe entietinha em os ver, 
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diíTe para o Cathequiíla : Que tivera noticia che- 
garem á Igreja Elacurricienle fermofos , e robuf- 
tos cavallos , vindos da Ilha de Achem, por cuja 
razaó mandara , que, ao menos, fe lhe compra He 
hum pelo feu jutlo preço; mas que dos feus Ca- 
pitães entendêra ferem de nenhuma ellimaçaó os 
cavallos , de que fe ferviaó os Padres; e que aílim 
aíTeguraíTe o Padre da fua benevolência, livran- 
do-o de todo o medo, e fufpeita , e certifican- 
do-o , deque feria feu fautor , e Prote£lor, e da 
Igreja. 

Paliados alguns dias , fahio o Regulo ao 
divertimento da caça , e fez caminho por Elacur- 
rici,atempo, que o P. Or ti eílava longe do lu- 
gar. Oílereceofe lhe occafiaô de entrar na noíla 
cafa , e o fez apreíTadamente , correndo com os 
olhos todos os móveis, que nella íe achavaó, e 
obrigando ao Cathequiíla, por mais que eíle o 
procurou evitar, a que lhe abriíle o cubículo do 
Padre; e depois de ver a pobreza , com que eíla- 
va adereçado, voltando para os feus com femblan- 
te irado, lhes diíle : EJlas faõ as caixas, em 
que ejlaõ fechados os grandes efpelbos ? EJlas 
as arcas , em que fe guardao as preciojas, e bem 
lavradas efpadas? Foy depois examinando hu- 
ma por huma as demais peças , que alli eílavaó, 
e perguntando o ufo delias , a que o Cathequiíla 
refpondia com poucas palavras, e os aulicos com 
muitas mentiras , e afrontas contra o Padre. Che- 
gou finalmente o Regulo á arca dos paramentos 
necelTarios para o Santo Sacrifício da MiíTa , e le- 
vado de hum certo horror, e refpeito, os naó quiz 
tocar, contentando-fe com que o Cathequiíla lhos 
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lhos fofle moftrando: vio os clle com attençaó, e 
mandou ao Cathequifta,que os tornafle a recolher. 
Depois lançando maõ daquelles móveis, que mais 
lhe agradáraõ, diíle para o Cathequiíla, ao defpe* 
dir-le : Que avifaflé ao Padre, para que fem de- 
mora lhe envia/Te algum efpelho dos melhores, e 
mais grandes. Elles Jaó os principaes íucceflbs , 
que experimentamos em Elacurrici , movidos pe- 
los teliemunhos falíos, e ditos vãos, com que os 
inimigos da nolTa Fé enchiaó os ouvidos daquelle 
Regulo. 

Peor fortuna correo a Chriflandade no 
palacio Tanj.iorenfe , fendo a caula de toda a per- 
leguiç3Ó , e tormenta hum Neofyto, ourives , e re- 
negado. Elie por efpaço de dous annos conti- 
nuou , naó fó na veneraçaó dos falíos deofes, que 
tinha deteflado , mas também profelíou a abomi- 
nável leita daquelles, que, defpidos de todo o 
pejo , trazem íulpenfo do pefcoço , em honra do 
idolo Xiven , hum final , oudivifa deshoneflifli- 
ma. Intentou efie ourives contrahir matrimonio 
com huma mulher Chriflã ; e pera o confeguir, 
depoz a indecente diviía , fingindo querer abra- 
çar a Fé dos ChriíhÕs. Aprendeo com toda a dif- 
limulaçaó o Catheciímo , e pedindo repetidas ve- 
zes o Bautifmo , obteve finalmente íer bautizado, 
e recebido no grémio da Chriflandade. NaÕ qui- 
zeraÓ os pays da pertendida efpofa, chamados 
Pedro , e Maria , cc nvir no ajufle do matrimonio, 
fem examinar primeiro os coliumes do futuro gen- 
ro ; e tirando particular informsçaõ , acháraõ, 
que o diflimulado ourives ió rinha apparcncias 
deChriflaó, e que deixaria a noflafé, b go que 

F 2 obtivef- 



obtiveíTe a fua filha por efpofa, tornando com 
mais deteft3vel abominaçao á adoraçaó dos ido- 
ios , e obfervancia da íua falia feita , e vãa luper- 
ítiçaó. Com efta noticia , e informe fe refolvêraó 
os Catholicos pays a negar fua filha 30 falfo per- 
tendente , que naó podendo fofrer efta bem me- 
recida repulfa , concebeo huma tao defordenada 
ira , como íe podia eíperar do feu depravado , c 
apaixonado animo. Lança fóra a málcara da pie- 
dade , e Religião , com que íagazmente fe tinha 
disfarçado , e tanto pode infinuar nos ânimos dos 
feus muitos parentes , e amigos idólatras a dor, e 
raiva de fe ver defprezado , e fruftrados os feus in- 
tentos , que todos de maõ comua ajuftáraó arrui- 
nar por huma vez , naô fó os pays da defejada, e 
pertendida elpofa, mas também toda a mais 
Chrifiandade do Reyno Tanjoarenfe. Urdida af- 
íim todaefta conjuraçaõ , fizeraõ vir perante Ana- 
pacettiquei a donzeíla, e feus pays , interpondo 
para ido hum real, e folemne juramento. Ana- 
pacettiquei he o primeiro Minifiro em palacio, 
a quem o Rey tem elevado á mayor authoridade, 
e poder, aífim no Paço , como em todo o Rey- 
no ; e de quem £az tanta confiança, que por fua 
única direcção , e parecer fe decidem todos os ne- 
gócios públicos , e particulares. Mandou Ana- 
pacettiquei, como he coftume ncquelle palacio, 
pôr em cuftodia os tres Chriftaõs , e ourives, pa- 
ra lhes extrahir algum dinheiro. Nefte tempo 
começáraô os inimigos da noífa Fé a efpalhar 
pela Cidade tal fama, e rumor, que os Chriflaõs, 
coftumados já a naõ terern bom defpacho no pa- 
lacio Tanjoarenfe, fe occupáraõ de huin extraor- 
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dinario medo, com que recorrêraó ao favor do 
Ceo, por meyo de frequentes orações , implora», 
do muv particularmente o patrocínio da May de 
Deos. Chegou finalmente o dia determinado pe- 
lo Juiz para averiguaçaÕ do pleito , e mandou 
logo vir perante íi a Pedro, Maria , e fua filha 
com o desleal ourives. Era innumeravel a multi- 
dão do povo , e grande o concurlo da gente prin- 
cipal , e dos Brachmanes , que fe tinhaõ junta- 
do todos , para ver o fim deita tragedia. Na pre- 
fença de todo eíte auditório fallon deita forte o 
iniolente ourives : Principereéíijjimo : Efles réos1 

que eflao na vofa prefença com Jemblante intré- 
pido , e de loucos, para convir em no ajufle do ma- 
trimonio , que intentey com fua filha , me con*■ 
frangêraô a larg ir a crença , e coflutnes de meus 
antepajjados , detefiando o culto dos deofes im- 
mortaes . e depondo a divifa de Xizen. Agora re- 
ctifaõ effeituar o promettido , faltando afim ao 
contrato matrimonial, que devia fer inviolável, 
ainda pelas fuás mefvias Leys , movidos para if- 
fo de buma única cauja, que toda confifte emeu 
me haver arrependido da maldade , que cÕmettii 

e procurado fazer benévolos os deofes com algu- 
mas ofertas, refoluto a naõ me apartar mais 
de feus preceitos , e com propofito de lhes tri- 
butar fempre as adorações, que fe lhes devem. 
Naõ he nova, e defufada nefles meus competi- 
dores femelhante maldade; pois para cajarem a 
fua f lba mais velha , obrigaraõ ao genro a def- 
prezar os fagrados deofes, e a depór também a 
infignia de Xiven. O peor he , que naõ faõ fo 
idles nejla Corte, os que aborrecem os noffos deo- 
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fes. A minha geraçao , eft a Cidade, e todo o 
Reyno eftnõ cheyos de muitos outros, que ado- 
rando a CHRISTO Crucificado , e morto no pa- 
tíbulo de huma Cruz , trataõ livremente aos 
nojos deofes com mil opprobrios, e afrontas, 
atrevendo fe a chamar lhes homens os mais fiei- 
norojos , f eras as mais torpes, e demónios os 
mais abomináveis. E para que de hum fo crime 
conheçais perfeitamente quantos, e quaes fejao 
os de toda eft a gente, fazem particular gofto de 
efcarnecer, abominar, e profanar a venerável 
infignia dodeos Xiven, já ptzando a com os pés, 
já lançando-a no mais immundo, e indecorofo 
lugar. 

Naõ puderaó os idólatras ouvir efie dií- 
curfo do fementido ourives , fem fe poíTiiirem da 
mais ardente cólera, dizendo huns para os ou- 
tros: Quedeviaõ os Cat holicos fer tratados , co- 
mo o foraõ quarenta annos antes; e que para i(- 
fo fe devia proceder á prizaõ de todos, privan- 
do-os de feus bens , açoitando os , e finalmente 
condenando-os ao ultimo , e mais fevero cafiigo. 
Mas Anapacettiquei, que, vivendo em mais infe- 
rior lugar, e fortuna, naó fe deíprezára de en- 
treter comercio, e cómunicaçaó com os Cat ho- 
licos , por cuja caula ouvira varias vezes , e fa- 
bía muito bem a noíTa difeiplina , e modo de vi- 
ver , dide para o ourives : Que tratalle de expòr 
íó , o que conduzia para a caula do matrimonio, 
deque fó agora le tratava,deixando as demais cou- 
zas , como impertinentes para efla materia. Pro- 
cedeo depois á fentença , ouvidas as partes , e re- 
fultou mandar, que a donzella caíaile á vontade 



de feus pays , e que Pedro psgafle trinta cruzados 
para oFilco, e vinte á geraçaó , e tribu do ouri- 
ves ; e condenou a efle em quarenta cruzados pa- 
ra o Fifeo , por ter elperado , e maltratado de pu- 
nhadas a innocente donzella , fahindo da noífa 
Igreja Cunempatieníe. O que executado , deo li- 
cença para (e retirarem livremente. Naõ podia eí- 
te critico negocio ter taõ feliz êxito na Cidade 
Tanjoareníe, aíTentode Brachmenes , fentina de 
priucipaes Sacerdotes , theatro dos idolos , palá- 
cio dos demonios, e niãy nefles tempos de to- 
da a íuperfliçaõ , e engano, fe naõ attendelfe 
pelos rogos de feus devotos a piedade da May de 
DPOS , a quem os Chriflaõs confeíTaõ dever to- 
do o bom fucceíTo de taõ importante caufa. 

Viveo pouco a Chrifiandade em bonança 
nefta Corte; pois logo a aflaltou outra grande 
tormenta. Huma criada de mayor confidencia en- 
tre as da Rainha , defejofa de afliflir ás ceremo- 
nias , e exercicios dos Chriftaõs, e ao Santo Sa- 
crifício da Milla , entrou pelo tempo da Pafchoa 
n3 noífa Igreja Elacurricienfe. Em tudo fez mui- 
to particular reflexão , e afliftindo duas vezes no 
meímo dia ao Sermaõ , pedio ultimamente com 
grande ancia fer bautizada. Conhecia ella muito 
betn, que com o Bautiímo fe lhe faria difliculfo- 
fa em palacio a paga dos feus falarios , que já 
tinha vencido; e poriflò prometteo ao Padre, 
que , em cobrando toda efla quantia , fe deípedi- 
ria de palacio , e com a poffivel brevidade volta- 
ria para fer bautizada. Mas antes que fe expedifle 
defta cobrança , lhe fobreveyo huma doença , e 
febre maligna, que a reduzio ao ultimo perigo 
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da vida. Nefte eftado fe augmentou na feliz mu- 
lher o defejo de íe ver participante da Graça Bau- 
tiímal, que conleguio , bautizando a em todo o 
fegredo hum Chritlaô chamado Pedro, que em 
palacio tem o officio de adminillrar ao Rey o 
Betel. Betei íaó humas folhas , que os índios, e 
principalmente os ricos, e Príncipes continua- 
mente inaíligaó. Naõ durou muito tempo a vida 
á nova Chriftã , cujo funeral correo por conta do 
mefmo Pedro, que com toda a magnificência lhe 
deo fepultura ao uío dosChriílaós. A Rainha, 
ignorante de tudo o fuccedido, querendo fazer 
mais diílinta a pompa fúnebre da defunta fua cria- 
da , mandou ás outras acompanhaílem o cadaver 
ao lugar deftinado , para ler queimado conforme 
os ritos Gentílicos ; mas informando a eílas , de 
que o corpo da defunta tinha ja fido dado a fe- 
pultura com a ceremonia dos Chriftaós, conce- 
beo com eíta noticia huma notável ira , e enfado, 
jurando pelos feus deoíes , que fe foubeííe a tem- 
po efía noticia, mandaria caftig3r a criada com 
afperos , e pezados açoites. Aproveitou fe delta 
occafiaó certa matrona, que tem para com a Rai- 
nha o primeiro valimento, e eftimaçaõ, e pro- 
curou acccndêla mais no odio contra os C«iriuaos. 
Exhortou-a com femblante fevero , a que trataf- 
fe de expulfar de palacio o criado , cue íubmi- 
niítrava ao Rey o Betei, porque eífe fora a cau- 
fa de todo aquelle attentado ; pois enganada por 
elle a infeliz mulher, fe contaminara com o Ba_u- 
tifmo , deixando fe levar de fuas falfas per lua iocs. 
A'lem do que ( acerefeentou efta fúria ) os Cbrt- 
flaos por feu Infiituto (ao homens vilijjimos, * 
J aborreci• 
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aborrecidos por extremo dos roffcs deofes ; d ai- 
de Je feguira, que Je o Rey JuJtevtar rjia fez dos 
bornais jopara vinis cedo, do que cuida, com a Jua 
total, £ ultima rutila , acabando por cnjligo dos 
tuefinos deofes a vida. 

Eílas palavras ferviraó de pábulo para 
augmentar, e nutrir o fogo da ira, em que fe 
abrazava a Rainha ; pois na morte de feu mari- 
do efiava também a lua , havendo de fer com elle 
queimada, como he inalterável cofiume defies 
idólatras; e naó cabendo já em fi de cólera , e 
raiva contra todos osChriftaõs, proteftou, que 
antes de le pòr o Sol daria de tudo plena infor- 
maçaóaoRey. Naó fem grande providencia de 
DEOS le acháraó prefentes a toda efta feífaÓ tres 
criados*, hum da matrona , inimiga da Chriftan- 
dadc , e os outros da Rainha , os quaes , fem que 
fuas amas até entaõ o percebeífem , profefiavaõ a 
nofia ReligiaÔ. Efies pouco a pouco foraó defen- 
dendo a cauta dos Chtifiaós , declarando os feus 
cofiumes, e modo de viver, e fobre tudo pro- 
vando , como o feu DEOS Eterno , e Omnipo- 
tente , q todos confefiáô ter creado o Ceo , e ter- 
ra , concede aos fautores da Chriftandade honra, 
deícendencia , vida dilatada , e outros favores ; e 
pelo contrario, opprime com todos os infortú- 
nios , caftiga com improviíos , e trabalhofos def- 
terros aos perfeguidores da Fé; o que comprova- 
rão com exemplos doinefiicos, e fuccedidos no 
meímo palacio de Tanjaor. Efie difeurfo dos 
Chriftaós fez callar , e encher de medo á inimi- 
ga matrona , e fe introduzio pelos ouvidos , e 
animo da Rainha ccm t?l tífeteia, que lhe fez 
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depòr toda a ira , e a movêo, já temerofa, a per- 
guntar, deque modo foccorriaõ os Chriítaõs as 
almas dos feus defuntos ; e inftruida pelos tres 
criados , e defenlores da Religião , mandou dif- 
tribuir com liberalidade Real groíTas eímólas pa- 
ra aliviar aflim a alma da defunta fua criada. Vin- 
do defta forte a acabar em obra de piedade , pe- 
la mifericordia de DEOS, a que começara per- 
feguiçaõ da noíTa Pé, e obra de toda a maldade. 

Para naó íer mais exrenfo , do que he 
juílo, deixo de eícrever muitos outros fuccellos, 
femelhantes aos paliados, e íó farey menção de 
alguns milagres , que DEOS obrou , para confir- 
mar na Fé os Chrillaós delia Refidencia. Certo 
Chriílaó chamado Xavier, mordido de huma ove- 
lha, que eítava para morrer, foy allaltado de 
huma grande febre, com taes fymptomas, que da- 
va os*mefmos mugidos de ovelha , e tinha taó 
inchada a garganta, que lhe prohibia engollir o 
mais fácil alimento. Lembrou-íe entaó o affl.to 
Chriílaó da May de DEOS , que fe venera na 
Igreja Ehcurricienfe com o titulo do Auxilio 
dos CbrifiaÕs. Otiereceo por meyo da Senhora 
feus votos a DEOS , e movida a May de Piedade 
dos feus rogos , lhe alcançou repentina, e inteira 
faude. No Bairro de Achempatti certa mulher de 
geraçaõ Nattamachea teve a infelicidade de lhe 
morrerem fete filhos , logo depois de nafcerem. 
Neíle anno , hum mez antes do parto, lhe fo- 
breveyotal inflammaçaõ de fangue, e entranhas, 
que todos julgáraó ler infallivel a morte, nn& 
fó do feto, mas também da mãy. Acodio o Pa- 
dre a lhe adininiftrar os Sacramentos da Igrcj»» 
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e depois a perfuadio , a que puzeíTe ao pefccço 
a imagem de N. S. P. IGNACIO, e que todos 
os dias lhe fiztlle alguma oraçaft pelo bem íuc- 
ceílo do parto. Obedeceo e 1 la com toda a dili- 
gencia , e até o dia de hoje vive confolada com 
a boia faúde , que logra o menino , depois de o 
dar á luz com felicidade. Outra mulher, fazen- 
do orsçaf) a SANTO IGNACIO pela faúde de 
hum feu filho, que eítava no mayor perigo de 
vida , logo eíle fe reílabeleceo da moleília , e al- 
cançou firme faúde. 

Na Igreja Elacurricienfe convalefceo ex- 
temporaneamente de huma febre já de dias cer- 
ta Chriílá chamada Joanna , fem outro remedio 
mais , que beber da agoa , que o Padre benze 
em louvor de S. FRANCISCO XAVIER. A 
meíma agoa deo repentina faúde a hum mancebo 
do Bairro Cenampetti, queportres annos pade- 
cia humas cezóes impertinentes. Também pelo 
mefmo elpaço de,tempo fe achava ciílca huma 
mulher na Cidade de Pattucutei, e chegada já 
ao ultimo perigo de vida. Compadeceo fe da en- 
ferma huma fua amiga , e Jançandolhe pela gar- 
ganta algumas gottas deita agoa , milagrofamen- 
te a livrou da morte , e fárou da enfermidade. 
Na quinta, a que chsmaó Mardacurri, mordeo 
na csnelta de huma perna huma venenoía ler- 
pente a certo mancebo de geraçaõ Ladraó. In- 
chou logo monítruofamente toda a perna , fem 
que muitos, e vários remedios lhe pudeíTem dar 
algum alivio; mas lavando a disforme inchaçaó 
com a agoa do SANTO XAVIFR , fe extin- 
guio o veneno , e desfez tedo o mal. Cem a 

G 2 mefma 



mefma agoa fomentou certa mulher as pernas de 
hum menino, que, tendo já quatro annos, naó 
podia andar, nem ter-íe nos pás; e naõ tardou 
muito a alegre mãy em moftrar ao Padre o feu 
menino, correndo já, e firme nos pálios. Cahio 
em huma caldeira de agoa fervente certo meni- 
no de muy tenra idade: acodio a tirálo do peri- 
go huma piedoza Chriíta , e lavando-o pela ma- 
nhã com a agoa do Santo Apoltolo, perfuadio 
com difficuldade á may , que era Gentia , deix3l- 
íe de applicarlhe outras medicinas até a tarde. 
Chegou ella , e o menino naó tinha final algum 
de klaô , ou dor , do que admiradas ambas as 
mulheres , naó ceflavao de moítrar o menino, 
e contar todo o fucceíTò , aos que concorriaó a 
vêlo , louvando todos o poder do Único, e Ver- 
dadeiro DEOS. Outra mulher de cafta Parreá 
tendo feito fem fruto continuados remedios a 
hum feu filhinho, conheceo finalmente , que era 
cada vez mayor o perigo da doença. Recorreo 
entaó a DEÓS , pedindolhe a íaiide do menino 
pelos merecimentos do P. Carlos Miguel Bertol- 
do; e logo com notável confolaçaó fua obteve 
o defpacho da petiçaó , confeguindo o filho a de- 
fejada laúde. , 

Certo varaó nobre da Cidade Tanjoa- 
renfe, fendo véxado pelo demonio , concebej) 
firmes efperanças de (ever livre delta oppreflaó, 
fc recebefle o Sagrado Bautifmo. Para iílo pedio, 
que o conduziflTem ao P. Miílionario , para que 
cite lhe lançafTe a fua bençaó. Em chegando á pre- 
fença do Padre, tremeo o mileravel homem tao 
violentamente , e deo taes vozes, e clamores, 
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que intimidou a todos. Nao era Cf m tudo perpe- 
tua efta véxaçaõ do demonio , que 1 he deixava al- 
guns lúcidos intervallos , nos quaes pode elle fer 
inftruído nos Myflerios da noíTa Fé , e depois foy 
bautizado , com taõ bom fucceflo, que nunca mais 
o demonio oufou atormentalo. Movêo cite mila- 
gre a fun mulher, que pouco antes o tinha def- 
amparado, a receber o Santo Bautiímo , cujo ex- 
emplo abraçdraó todos os feus filhos. Outro ho- 
mem degeraçaõ Vellala , para fe ver livre de hu- 
ma confiante , e aguda dor do ventre , tinha vi- 
íitado os piincipaes templos dos feus idolos, e 
coníumido grande parte da fua fazenda em offe- 
recer votos ao demonio , fem experimentar a eí- 
perada melhoria , a qual erníeguio, logo que dei- 
xou a antiga fnperíliçaó, e rteebeo oBautifmo. 
O mefmo beneficio experimentou na íaúdavel 
agoa do Bautiímo certa mulher , defeendente da 
calia dos Ladrões, e naíeida no Bairro de Tiru- 
melacamatirâm , convalelcendo de huma invete- 
rada tiíica , e livrando-íe do poder do demonio , 
que miíeravelmente a poíluía , e véxava. Outra 
mulher, Senhora da aldeia de Ciolagempatti, 
principal entre os Ladrões de fua caíla , cffim na 
opulência dos feudos, como na nobreza , e nu- 
mero dos parentes , fò com fer inílruída nos pre- 
ceitos Chriílaõs, efeapou de hum imminente pe- 
rigo de vida , ficando também convalefcida de 
huma dilatada férie de achaques ; o que fez di- 
vulgar muito a noticia do DEOS Omnipotente 
entre todos os mais Ladrões. Na aldeia PeJlicri- 
fita no campo Tanjoarenfe íe ateou huma febre 
taõ peflilencial , que, allaltando a todos, na& 
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deixava algum com vida. Concorrerão os Chri- 
ítaós , excepto hum , a quem eíta doença matou 
de improvifo, a tratarem da faiíde de lua alma á 
noíTa Igreja Cunempattienfe , e voltando depois 
para luas calas , efcapáraõ todos de perder as vi- 
das á força deite contagio. Conhecêraó cinco idó- 
latras eíle beneficio do DEOS Omnipotente, e 
proximos á morte , pedirão ler levados á noíTa 
Igreja ; e fendo todos bautizados, brevemente 
faráraó da enfermidade. Os mais idólatras da mef- 
ma aldeia , vendo , que os Chriítaós logravaó te- 
lizfaiiJe, em quanto elles a cada palio topavaó 
com a morte, le refolvêraó quafi todos a receber 
o Bautifmo , depois de bem inltruidos na doutri- 
na Chrifiá ; e a nenhum deites novos Chriítaós 
ferio, ou tocou a febre , com eítupendo milagre. 
Divulgou fe eíte , como era juíto , por todo o 
Reyno deTanjaor, e lucrou para DEOS grande 
numero de idólatras , que defejoíos de coníervar 
a vida temporal , pedirão o Bautifmo , que feliz- 
mente alcançáraó. 

Agora lerá juíto fazer publica a conítnn- 
cia de alguns Chriítaós na Fé , que pelo Bautifmo 
rccebêraó *, pois naó he bem , pelo muito, que te- 
ve de heróica eíta virtude , envolveríe , como ou- 
tras , nas trévas do efqueciniento. Na Cidade , a 
que chamaó Valiam , certo Chriítaó chamado Pe- 
dro, da geraçaó dos Natacheos, efcolheo antes 
fer rigorofamente açoitado com hit forte bordaó, 
do que conduzir alguma madeira , como lhe man- 
davaó , para o templo de certos idolos , e failas di- 
vindades. Na mefma Cidade procurarão os idóla- 
tras , e principalmente o Superior de todos os Bra- 
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, (55) . foi 
chmenes , que certo ofhcial, ainda Neofyto, mas 
já de antiga virtude, fabricate hum carro triunfal, 
D3ra íer conduzido nelle pela Cidade a imagem de' 
num idolo. Fizeraó toda a diligencia para confe- 
guir o feu intento ; mas o bom Chrifaô com ani- 
mo intrépido , e refoluçaõ apodada , fofreo a con- 
fiícaçaó de íeus bens , as prizôes , e os açoites, que 
a tanto chegou a teima dos idólatras, íem queef- 
tes tormentos, e outros mayores o pudeílem con- 
franger a profanar as fuas maós em taó deteflavel 
obra. Na aldeia chamada Bonavaíel quizeraõ 09 
idólatras obrigar d força de repetidos açoites a 
hum Chrifaõ chamado Ignacio, a tocar trombe- 
ta em certa fefía de hum feu deos; ou para melhor 
dizer , de hum feu demonio. Foy grande a força, 
e fúria dos idólatras; mas a toda eíla reíiflio Igna- 
cio , fem já mais defdizer das obrigações de hum 
bom , e fiel Chrifaõ. 

Também deve fer de particular memoria 
o ca figo de dous miferaveis homens , com que da- 
rey fim á narraçaõ dos fucceífos def a Refidencia 
Elacurricienfe. No Bairro de Pallieri intentou 
hum idólatra roubar com toda a violência a honra 
de huma Chriílã de geraçaó Pallá. Efa, vendo-fe 
a fim opprimída, íahio no exceflo de praguejar ao 
feu violador, rogandolhe, que quebrada tiveííe lo- 
go a cabeça , já que taó cega andara. Afim fucce- 
deo , e foy o caf igo evidente ; porque no dia fe- 
guinte , brigando o dito idólatra com hum feu pri- 
mo , delcarrcgando efe hum pezado golpe com o 
bord3Õ , lhe ferio de tal forte a cabeça , que Jogo 
cahio morto aos pés do competidor. Outra mu- 
lher de caf a Parreá , acõmettida também na Cor- 
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te de Tanjaor porjihum idólatra, que intentava 
Srivála do dote da honeftidade , rogou a DEOS 

talle a vida áquelle lafcivo , que lhe queria per- 
der a alma ; e ouvindo o SENHOR a petição da 
honerta Chriftã , permittio , que no dia fcguinte 
cahillè o idólatra nas maós -dos ladrões, e eftes 
lhe deraõ a morte , bem merecida pela fua lafci- 
via. Foraó os Bautifinos neíta Refidencia de adul- 
tos 738 , de meninos 1481. E reduzindo 3gora 
a hum numero total os Bautifmos todos , que nef- 
te anno íe adminiftráraó neíla MiffaÓ de Aladuré, 
fazem a (omnia de 865:3: a íaber, 6392. meni- 
nos, e 2261. adultos. 

Todos eftes foraô os Bautifmos; mas naó 
foraõ eftes todos os trabalhos , que osMifliona- 
rios padecêraó para lucrarem para DEOS a tantas 
almas. A brevidade de huma Carta naõ permitte 
efcrevêlos todos ; mas por mayores que fejaó, 
naó embaraçaõ a Operários , taõ defejofos da ma- 
yor gloria de DEOS, e proveito dos proximos. 

Da Miftaó de Maduré &c. em 15. de Agof- 
to de 1746. 

Fe lis Maria Orti. 


